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As assignaturas começam e terminam em quaiquer mez ** 

Os alfaiates 

Imaginem que um cavalheiro, 
não podendo andar despido, pre- 
cisa dc um terno de roupa; e en- 
lão faz o que é mais indicado em 
laes situações:— procura e con- 
traia uma alfaiataria, que se en- 
carrega do trabalho. 

Até ahi' são as operações preli- 
minares, que podemos, sem a ían- 
tazia descaibcllada do Sr. Miguel 
de Carvalho, comparar a uni pe- 
ríodo eleitoral. Depois trata-se de 
metter mãos a obra. A fazenda 
alli está, valiosa e magmíka. Os 
alfaiates vão tomar as medida-" 
para poder cortal-a. O fregue?. 
precisa de uma calça, dc um co! 
Jcte, de um casaco. 

Começam a tomar as medidas e 
a confusão principia. Um estende 
a fita métrica sobre as Canellas do 
cavalheiro c manda annotar 8o 
ccntimetros. Noventa e dous — 
diz outro,— Perdão — exclama 
um terceiro — Eu medi cuida do- 

bre ao cCiefe que o collete já foi 
supprimido. 

— O senhor está doido ! — diz 
o interpelado — Se eu disser sê- 

. meUiante cousa ao chefe, eíle será 
caipaz de se ic.ffender. 

E concorda com a suppressão de 
um centímetro no collete, qu« não 
existe, para sutpprir a falta dc 
dous metros nas mangas. 

-Agora, resta perguntar : Acre- 
ditam que haja um freguez bastan- 
te tolo para acceãtar c pagar um 
terno assim tão aleijado, como um 
orçamento da Republica ? 

Não, Mas todos nós íicamo- 
coni o orçamen-fco; e no anno seguin- 
te voltamos á mesma alfaiataria. 
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sãmente c encontrei 115 centime- 
Iros. 

— Vejamos o casaco; propõe o 
chefe da officina. 

— Mas, não seria melhor tirar- 
mos a limpo, primeiramente, essas 
duvidas sobre as calças ? 

— Não, senhor — ôs mestre 
da alfaiataria hindu' o hyzantina 
mandam que as medidas se to- 
mem seguidamente, sem inter- 
rupção. 

— Provavelmente — pensa o 
freguez — provavelmente esses 
sábios antigos faziam o trabalho 
a seguir porque mão se enganavam 
nos primeiros algarismos. 

Mas, afinal, como não -entende 
d'isso e está diante de competen- 
ics, caia-se e entrega o lombo ás 
medições . , , 

Tem as costas largas. O chefe 
«ta alfaiataria encontra uclla qua- 
renta tenúmetros. Outro alafaiat» 
vcifica a medida e declara que 
síai quarenta o tres.— Trinta c 
iitrj — icpliea um terceiro, acete,- 
<eiTtand«i que seu metro é do 
mais «perfeit".". o mesmo de que se 
servia o {anv 1, lavradas, alfara 
te do SanhcdriTí. m anno 5^» 
'es de Chr 

— Sim — aco-iç Dutro 
mas taiiíbe;^ „ ilht*tfe Ros- 

í.ipuk. alfijfaie do eamareiro mó' 
da ^rnP®aj(,riz Cntharlmi, dizia 00» 

i-tro -egnbo, que não ía 

n 
lecfara eue 

d:r officina 
i c 

" Ic a , tf.'.! i:óe 
aias da Jwa 
■I crrrautM 
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Registro do dia 

« TKMm 

A manljà «-steve nublaJa e n tarUe 
ru.vtSburla. 'parecenUa .qpe a dbuva 
esU\;va ipiestcs a ot>IMr. 

A Lí-mpsratura variou entro 20.0 
2 1.0. 
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colha do ohefe die <póli6isu"da exclu- 
siva competência d.o prlesíd-éuto da 
RepabKca. 

O 
. Apreista-ae a tcriminarão do caso 
do Alagoas-. 

Hontem, os Srs. Anton-io Carlos 
o Be-mairdo Monteiro deviam ter 
cojíversado a respeito. Constava 
que comparecera a rexinISb, alfim 
de expO-r oai -motivos ccmstitucco- 
naes c!a 9riruttiçS,o .do pa-rtkl-o demo- 
crata, o Sr. José Fernandes 
que aqu-i veiu oxpressamiienite para 
ir o, a convite do &r. José Bezerra, 
ministro da Aafricultura. 

A idéa de um "íertilus-g-au-det" 
parece vtctorloea. visto que 6 'm- 
PKtórivel de accomnvodar cBntro da 
CcasUUlIçao a i>£i)mn.eucla da ac- 
tual situação de facto em Alagoas. 

Na 1» Pagadoría do Thesouro Na. 
«•ional, «s 4 segud-mas «olivas: Monte- 
pio da Pazonda, Aposentados d» Jus- 
tiça. õuerra, Marinha e Exterior. 

Na Prefeitui-a, a foliiia de venci— 
n e.ntos da Policia uSanllaria. 
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Praças : .'«O d|v. 3 d-Jv . 
Londres.. .. 12 «6116 13 '1316 4 
Paris  wa? »71f> 
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Ptrríotitaimenle curiosa a maneira 
do Br. Camillo de HtdlanJa enca- 
rar a eolMnríedad.ft : é um senii- 
.mento paru a ,0 alheio. 

T; :ttava--(- hoartem de votar n.nn 
tmtnda flua \0nhe> amsJilae rr- 
viçc.i centra aa «eccaa, porque man- 
dava restabeiecer, no ponto, a -pto- 
-poít-a do governo. 

O Sr. M-oreCra da Rooh» defen- 
deu a tiiw.nda c ficára assentado 
qtjt» os repiesenxantes do nordeste 
ivrasileiro unantivessem a emenda 

.not votação. 
O "leyaler", apodando o rei Ator 

da oomnjUsSo, era éoiruarto a ane- 
d-da. 

A emoiwla cahiu. O Sr. Moreira 
da Rocha pediu fosse • 1 ificada n 
votação. 

O Sr. Camillo de Hoílanda 
.1 ehou-.?-- no m-unrtnto «o lado do 
• leader" e perdeu o.aniimo : Vcrtou 
com S. Ex. 

—Ma « ahiu dallf Indiignado : 
—Nào vademo-v unda ! Nâo vale- 

nvos nada.— gritava -o d-éputado 
ivirahyl-ano ao Sr. Moreira .ia Ro- 
cha. — Ahi . ítA : a emen da cahiu 
porque nds, os interessados. n3o so 
-mos unidos,.não t.thos «olidarlcda- 
de ! 

lv-.' eita ! — r. ptcmlsii o Br ■ 
dor-tra Ja Rocha — sd voeé pdrte 
-•»r occuvado de d.-mnlào, porqu- 
-V v- " votou « utra. N6e cone.- 
SyftOftM dar 31 vetos d clntndn ! 

—Cento 7 — Imlagou o Sr. Ca- 
nvtHo. 

— Sm. «A vo«*9. do svotxK-atq, v®- 
tou OoTiAra « unvcítdH. 

—Ah í ntart por isso me-mo; po' - 
•qua vi que d intíbil votar a favor da 
me»1 ;■>. l»«í'a quo 7 nfio ha 
••Ma-lv.ude. !»• c ooibW»» um" 
cousa e »aho qu<i t-- • ■ 

i7 fetolo Sr carnillo de llji in- 
vsrl.íier «' prooe.li.iiuii-to do.- 
,0 «» .uii-A" -am. . . 

O caso da Banque 

Fr análise 

A 2R sentença do Suprer ò Tribunal Federal 

- 

Em torna i!e am disey^o t Sr. Irineu Hacliailo 

Depois do l.rilh >;.;•> parecer tio \ 
procurador g>eral dn Republicaj o 
ministro Dr .Ecfcoiundo Munis Tiar- 
reto, publicado honrem por nOs, «o 
Suproino Tribumal pronunciou 
peia «egunUii vez. dt -prosand 
emb3TgrisJ oppoatoa pela 
Fxaoçaise ct Itallennie pour 1 'Amc 
riq-ue tlu Sud", 

Seguiin-Jo a np-rma adoptada des- 
de o começo desta Inquérito, vamos 
apoiar noaza a-ffuimaGva cosn um 
documento textual. Eia. pois, a Se- 
gonda íã-ntiêriça do Supremo Xti- 
bunal : 

o r. trinca mavnauo.- 
mctou-sc uuncto sabe que o B; 

1 ddo ox 1 jj encontra -sempre a 
■ miae hwttlida-des, quando s 

M»'.I r.iu uoiti % 

o.k 
. -1 n-: 

■ \>tM X I Illll 
a hn i AC Vo »>A nt \<: \ 

T p — 

'^egn-nda. »ônieuça do -Supremo 
Tnbunail. N. J.síõ. Vi .Co,-, .xp- - 
fos « diaeutídox estefllàutoa de cm- 
bargoo cn-trci partem oom-.» embai-- » 
sana© a "fta-nviue Françwi.so et Ba- 
•llenne pour r.Amerlque du Sud" e 
-embargatla a Fft8eei,la Nacional- 
Delle: consta que -ao accordain des- 
te tribunal que, Uan-do provlroenro 
a- WSravo. reforma a, d-euirto da 
juiz seocMnal da 2* vara -do Distn- 
Cto Federa! paa-a jolgar prcc •denj.- 
a acedo de cxlvibição éntt-sral dos M. 
vroa pr-cnnovW.i pala- -embargai 
contra a nnbajít.vntc, fu-ra-n uppos- 
tos o» embarges de luiltida-lv o (n 
írln-gentci do Julgn.ío, na,-; quacs sr 
articuin. cm recUaeo, qu- o art. 47 
d-) i-eg. amiAxo ao dec, S.5S4, 
d» 23 de janeiro dc lóao, cm que e* 
fítn-do-u a dcclaí.» -■mbws-.ida, nad 
aulqriíía o examo inteaP*! dos li- 
vros commerolae», e quando o fi- 
zesse. á ca,3 reg. inconstitucional, 
de-edo -tne excedeu .a autorPaeio do 
art. 2* da l.-i n, SSS. de M de j . 
ibo da 1899, «lAm do qtre na-uJi-r.:no 
força dc lei jnlde ter ímpriintiao nn 
ant, 47 de imvTo 1 p-j.l.-r .,U* 
roi o art. 18 do Codjgo Com-mor- 
oral, a ampla dispofluSo do airt 44 
da lei n 2.719, de 31 do -Tcicm- 
bro de ists, por não abrengor -iu 
seu âmbito o inegmo rog., «vcere 
sc r, Jq ©er ess.i '-, I c.rçameuíaria c 
oo.mo tHJ, acÍtiví. na o civn- 
ter ^1 npijiiimO i1'!- 

.-i • mtoars^os f-orat» 
Jl^cirtltlós, « uurKrUido a 
mini^fra r^Mcunulor newi «la 7^- 
;>ifbKca' prflsa Wm 1)0^ 
to ♦» : v^i»Hbtí)rnn1o o Mi 47 
ih* «Ao » n» IQ,. «o tiin- 
$h \ o '-le 

v '\h ti fbftt é' ■ vm ■, MC 1' • -. , - 

•se 

rio OffliCfal", do 13 d-e dezem- 
1914, -paBtoa 3.445. Tran- 

noa ; 
SV. Jrinca Machado.— Ora, 

nurtdo sabe que o Banco do 
as maio- 
se trata 

fender os -seus interesses, 
inundo sabe que os bancos 

iros gozam de protecção, 
amparo, 

hoje, Sr. presidente, um 
teve o Banco -do 

um «nico favor íoi-lhc 
. dido: a isenção do scllo nas 
•í dç cambio. 
s essa medida foi illudida e 

ja pelos bancos, que dei- 
de scllar as suas vias de 

tlibiacs, fraudamlo as- 
execução da lei, sem que 
ie o governo tivesse pvo 

ènorgica c -ef ticaznicntc 
<■ essa fraude, para, desde 
otar á condcmnação o nro- 

do» bancos, que clan- 
nente lesavam o Thesouro. 

Pedra Moaryr.— Per- 
tima- .infonmacão. O Sr. 

de Lacerda já levantou 
ofstão importante contra 
ícq estrangeiro desta pra- 
fíanquc Fran-çaisc et lta- 
pou r 1'Amerique du Stui) 
traudado a lei do scllo. 

que não son financei- 
tomo amador, tenho iei- 
e <s assumpto. 

'• /" rdosc de Almeida.— 
•n pr.- lindo infctnmaçôes. 

,' Sr- Jriuex Machado.— Sim 
v. q«r V. P.x, neste ponto está 
"■HniP, comungo. Mas qu.. 

. a pTôvidcnciq que o governo 
' • A historia bt(Maria íd' 
enewpló... 
■' Cardctb de Alm- ida.— 

Kt es':* agindo contra tuu 
• rcquer«-u até < \hilii«,à<> 
-- livro#. 

• ' "ira Machada.— Na 
1 HUma. o governo fiscalisa os 
Jí'"' para a verificação da exe- 

■*; da lei seliós <• como o* 
^ ^ * isx* «e fwtaiicm, a 

Cmnnierajraçãõ ia asesnsãa 

do imperador do lapão 
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Comi) se poderá crear o cavalo 

-"t 

O major Dr. Muniz de Aragão defende fres fa-» 
ctores: boa alimentação, policia sanitaria 

e preparo profissional 1 

.1,15 fiscacs rc^piisitar;-ut 

x.i -l-,.- 

"r- qut auxilott mau a miliiah 

■ «... T-. -.ião i o« l.i 
■ (ratiiitcs Judiciários, até 
la uni grn rno ccmpla- 

O Inípcrnilnr VoshlbU» 
uotulya Haro. 

O Japão ocnniiTcmo-ra hoje, eom 
smind-a Boíennjqanjt-, o aiuviveraariq 
-da «iseensAo Bo Invp-oraBor Yoshlhl- 
tto, e a sua -coutoaçrco, 

») bxupeno do Ueyang-r, que * hoja 
uma das primaras -polouci.»."» do 
uumv p», oonqulstotl urmii poaiçlo de 
dwKaqu» «auro ae grand- i nnrBe» 
em 

..o -'CCv-r 
esp . líniatc. 

ss.e- '< que o " 
-i .-Iorque o clu ' 
jrqúc, com., dizi: 

oído um. apulugo d. 
j /fj pent pas contentei 

tout j*,. monde et sen pere. 
■O outro nwtle-sc cm brios com 

a citação frnncera c cita Eito Lí- 
vio em latim. 

Os demais cnvolvcm-so na <l'c- 
cussão, «juc sc prolonga diiranlo 
tres quartos dc horas, com outra- 
citações cm grego, esperanto "e 
catalão. 

O freguez, que ficou em man- 
gas de camisa, espera e acaba por 
ver que todos, embora susten- 
tando outros alga ri'■'lios, resol- 
vem acceitar a medição do chefe, 
como lunneuageui a seus 'lote 
muito notáveis de chefe dc f.i 
milia c clãrinelisU da Sociedídr 
Musical de S. Gonçalo. 

— Mas esperem, diz então o 
chefe — pelas medidas que temo' 
a fátenda não chega. 

— Falta fazenda — exclaíitam 
-todos — Horror ! 

— E'' preciso tomar providen- 
cias enérgicas. 
: — Vamos tomar medidas he- 
róicas ! 

— Outras medidas ! — exclama 
o freguez, attouito. 

— Sim, senhor. E' preciso cor- 
tar nas calças para que a fazenda 
chegue para o casaco, 

— E o collete ? 
— Supprimttnos o collete. Te- 

nha paciência; não ha remédio 
Olhe que, com a guerra, nem ar 
menos nos resta o -recurso de 
mandar buscar mais panno na Eu- 
ropa. 

— Pois, claro. A difficnldadc 
dc importação colloca-nos cm si- 
lua^ão aguai á dc 
guerra. Só nos faltara os tiros de 
canhão na fronteira. 

Diante desses argumentos o 
freguez curva a cabeça e o chefe 
da offieina de alfaiataria propõe 
que sc cortem vinte céntimêtios 
nas calças. 

— Nãvi, nas calças não — pro- 
põe outro — E' preferível cortar 
no casaco, que se usa mesmo curto, 
agora. 

fDiscussão, citações, mais vinte 
minutos perdidos. 

Então um dos alfaiates, o .mai;- 
ponderado c de espirito concilia- 
dor, aventa um accordo. Cortar- 
se-ha a calça apenas na perna es- 
querda c o casaco será encurtado 
somente do lado direito. Assim fi- 
cará -restabelecido o equilíbrio seir 
niolostar nem os melindres dr 
chefe nem o prestigio do autor dr 
emenda. 

Mas terminada essa 2' dis- 
cussão, o cihefe da Oficina desco- 
bre o que -chama um "facto no- 
vo". Aquella fazenda encolhe, 
c isso vai dar panno para imufg-as. 
Os cortes já feitos pareciam suif- 
fi-entes, mas agora veri.-fi.ca-se que 
é indispensável cortar mais. .Fal- 
tam dous metros para as mangas. 

— Mas já descobri uma solu- 
ção — acoreseenta elle, tomando 
mais do que nunca um ar de dhe- 
fe. — Para arranjar os dous me- 
tros, que -nos faltam, eu sutpprimo 
dous cemtiimetr-os no. comprimento 
do oollete. 

O freguez chama, á ,parte, um 
dos aífaiates e pede-lhe que lem- 

ior»."». intii porcas, ain" 
.^abui 10 f t pch v i 1 r:11 ?« 

\o KivtrfDoslo daM 
" :u . iMoso. VÍÇ^- 
t' pr«cov ; 
^mAoir.. © . 

-.i *i r",, UUJ 1 ri . , t 

am o» 

Vsrnalros 
«"abi-llo». • V ClítU:.-. 

Ao" o©n-s nniUotas. .. 
vtiio .afta ser oobrada 

«b 
líior 
2!o<io 

$5sa 
1 l("H. 
1 »X<|(1 — 

»sfli> a iiooo 
ne da bo. 

varão da 
SOd réis o alio. no máximo. 

No nMJadanro .Ia renlc», foram 
nbnl.Io© 24 bosiuos. 

1'arH .. .iHâXllm .íoolo--;: o for-am 
«nvlados Jj! bovino» rpjelw.los 

A.randa anracadqd» > la rauartl- 
aio .lo iarposto Jo Gado atunslc a 
6:3471540. 

de srado bovino existente 
m Santa Ccux : 

"'Si ock 
houtero. 
C. Espindola da MeHo  
A Víqorlto Sobiinho  
A. iM.nde* A Cl    
O.una, THvaren Jc C  
ta. Vieira Goulart  
Cooperativa Tastorll Sul Alt. 

   
C««xi>»rxtjvn itetalbietas de 

XJarwe» Verdo»   
Plrpinta & Vlllsla    
1 elxoln & c-ialro. .     
Portinho & <1  
Olivella, Irmão# & C...  

54 
163 
2.4 

■£« 

ao© 
144 
MS 

201 
5t« 

Tola»  2.3»! 

VIA 2(1 AXXOS 

IBeunla-sn o mindctarlo «fim Ba 
.1 .1 'eifura da uirnsasion «-«a- 

ibfn-atlA pi-lo milnlsíro do Interior, 
para a abertura do Oouqrcsso Na- 
. , I 1 M » 1 . 

Km ItoiNírlo, na -ncXíublJta 
Arqçnfina, da.atn-ae tarpro.-a!onnn- 
1 4r.m«# do híiiig-ue por ..comXLo 
d) alisiaanento para o serviço n»'. 
litar, 

—'— O íDr. Stockler rec»bia ntair 
«utra.-. rflpre«*nta«;8ea pedindo a mu. 
dança da .-aipstal de -Mlnaa: unia do# 

1 ibltantOs %e Juiz de Fúra a outra 
«la laleimlencia da oidau- de Viscon- 
de .lo Bio Hranco. 

Rolas o Noticias 

RçalUa-r? b..je o çia-n-lo liodJa 
«Itva a i "C içào d > .rapàd, p sr eonvl- 
bo Bo Sr. « Ba Sra. Hiaía, oXfcieee 
á nossa «octsBaie, solahniiando « 
o«oonsão ao thromo BC Sua M\se.:- 
iaule o imperador YOíhihito. 

Pai-ece qtre ficou idia.la "eênc 
Bio" n reunião Bo «Vire-rtorio Bo F. 
R. C., arnimoci-i la para ante-dion- 
tem. 

C.i- ..1 fomos os únicos a noticiar, 
os -enilnínites membro-s do :irecto- 
réo .BevJaim reumião 011 v-r lo 
Sr. Erico Coelho uma. minuciosa 
exp-oslçã-o -Ba «dtuaçâb nor.-rica tio 
Estado do Rio de Janeiro -e. npA? 
cessa audianfei-a, resolver «. abtitod" 
do iiartiBo em face Ba «ova dis- 
cussão «lo projecto de «ntarvciição 
na- Camara. 

M-as, «o q-u-o coínsta, tudo isso foi 
Julgado Inútil e -o directório não sc 
reunirá antes de janeiro. 

A -Co.-n.ara, , votou hviitc.m 129 
-emendas á le-i de 'meios. 

A requleni-mento BO Sr. Costa Ro- 
go. veri-ficoulse au.-enoia do nume- 
iv> -na emenda 11. 77 ao or .uuonío 
•Ba Viação. 

Restam para serem votadas 107 
emendas, ser,do 15 Ba Viação c 92 
da Fazenda. 

Espera o "teoider" 1 ç/minar hoje 
a tarefa oroa-mcintarla. 

A oomimlssão de Justiça reune-se 
haj-e c d-eve aesig.n-ar o projecto «to 
-Sr. PVudrmte d-e Moraes, reforman- 
do om serviços da policia clvfl, -co-n 
u-ma -emendo, que manda ser a e«- 

» qht- fértr liimpulí 
.« .«igrnx 1«roadc«, poróvu, r.,1.-1 

•ntafHcler ■ pai-a atto-ndar da n-- 
ce«t3ida.de do tode# 05 cent-ros «te 
actit.Ahtde. 

Em tedo o ca-so, " BoH - e o «•;: m - 
bio *.• ra f-.UKXi' a lo cm C 11^5f'« 
r. fu! ii-menle -piXsiUetleAor-IA, ainda 
• lue, por i-mTianto, itmitadd i a tra- 
balhos legttíhvo#." 

A-,Mm. ú ftpopjuçío que a. amia- 
- ~ o fôr . iitiaudo um eirciílaçjo, o 
nrovimr-al-a 1- ■;)< divo trt «H«- 
emlm«To, até der rtnitiiav o» itcso- 

<la« «Ir espoeu-iação. qua .lependem 
multo -lo "Xce.-.íT to -toUeKro. 

Cc .1 c/r-tto, tlvvnvos o ca-mljto 
ostac.cnario a 13 RBÍ d.,' -mus u-ni 
Banco teve orde m «ara fornecer 
•«lamulas letras a 12 11132 d., tèli- 
-10 rejrul ulo para o parUoul cr a-a 
tosas -le 12 318 é 12 13|82 d., cujos 
r-apeis t'm «lido .txxloa tomados. 
atnrl e em Sanlco. 

<>s .-.-beronos, que são escassos, 
c- . 4)113; em er-m vende dor ea a 

•'$300 c co-mpraUccM h 20$200. 
.ião acen ando. a-Itcração oa "lio- 
oua". que req-qiaram a 32 l[2 a 
23 Çxo re«pectij-a-mente. 

Fu-ncc c.no-u rt Boh-ia o/vm algu- 
•nva ar'mação, fa-nfo em negocio® 
rr -ular s. em apo-U-ccs, como em 
algren» outro» papeis/^ 

T.Klas as apoíices gorar« funcclo- 
raram bem ccHocaJ-as, mias «tive- 
• aro em «1 aoo«-atua<Ja aj Bo 1909. 
cont-inuar-io aa mun-cipar < movi- 
mentada», mas apena» estavei». 

O nvovlnienlo «le cnÍV1 referonte 
aos embarques que -cstfto so uKt- 
n.ando foi ainda: regularr mas eora. 
ule tadas as carga-s, fiearemo# 
1 ujipri los do \apores por algum 
tampo, para a qcatinulaçãiO dcssca 
trabalhos. 

O uli- nio movi-inento de venBan 
tm Santos foi do 40.000 sacas, mas 
aqui t-omtrtr-ro .-n-c^uiu... «««dv 
écrr.do os preoos d© S$ a «$100 
cam opaiiações cxcepclo-nncs 
8$200, e fiCjrtd-o jlogOcia taj 
saceas. 

<« "rt. 2a Ja lai n. 5*5. d-r 3J do ju- 
lho d-e 1399; a-o-d-daranJo «iu" n 
luiica -objbçÇiTo quv ©o po-levla s-u-«- 
çitar o uu-e. .ifndo.«tfjuelle art. 4T 
uma dlsptnslçã-o ipai-a-nr ;ile regula- 

, não pd-ia tabalrccr unis 
um caso de exame hi-t-e^rnl «lo» 31-, 
Aros aom-merolai"#, nm-pJln.iwlo o art. 
18 «lo Codlgo Cn-m-niarclul. que »* 
unia lei onriimirla; ÇonsKloraudo 
qu'e èov-sa, eh-U .-tanto," assa objecção 
. m -fscoUo «rt. 04 da- 1«1 M. 2.719. 

a 
0.300 

Sob ti prcsMcncia «lo chefe de 
Estado, realisa-se hoje, no palá- 
cio do governo, o despacho col- 
lectivo do ministério. 

dc 31 de dezembro do 1913, quo. 
revigorando todo» o» regu i-mcnti - 
im»e» .trila -cxpaUI-do ímprknilu 1 
CA legal aos «UsposiHvo; «|u-e nà" 
ai..ni propriamente rogul 1 manta r 
tuas tinham «n-raatt-r l'-:-;f»lat «o e-n- 
írc os qua'2® we co-nxp-rèJSwide o Oi- 
ti |o nrt. 47 do reg. do í-jiÍó; con- 
gtileraitvdo <iue nã" procede «> arqu- 
nvefito que, scrnlo essa -iri n. 2.719 
orçttttnentarlu. e, como taT, acima. 
Ifto Bítlo arlc-n leor scu« c.ffe"t->« 
além do -periodo «le sua duração 
porquanto, eegundo ti jurispruBcn- 
cla, ad-mtnistrMlva dtisdé o remp" 
do ImivcTl-o e a. judtc-larla, ) - zuldr 
por este T-rlbunsl. -em unra lei ur- 
canrentar-la -sc i.nchiem ai»Di«-:ç<"e 
de caracter permanente. O que po- 
de .não ser rcVnlar, mas é corrs-i- 
grfX®) iMflá pratica; cojísi.leranto 
flinal-montc qu-e -no curso da caixaa 
flcmi dirmmwitre lo o inlVre- se B» 
embarpada. n.o -exame doa Wv-rn- re- 
querido, Cíiarvk) o reconhece o Ju" 
da pr-imeira ln-.-iU.nch», que, alié - 
proferiu seniteaça favorável á c-m- 
barga-nte : — AcoonáUum despi.v"- 
0.4 embargos para manter o accor- 
d am om bairgad-o, co nd em na it io o 
embarsra-nto nas cuwta». 

Supremo Tribunal Federal, 29 le 
jiun-elro .Io 1915. Hírm'n3o Es- 
p-luito Sar-», prosiclenle; Mi Mur- 
-lin-ho, .relator; Godofredo Cunha 
Ca-nuto Saraiva. Enéas Galvão, A. 
favalftfintl. Clul-mara-s Natal, retro 
Miibhdll. Tk n.nj Ramos, Pedro Ecs- 
sa (vencido).'' 

■nln*. ç 
. ". pai 

/ a um «los battH&s extraq- 
•isrn in:> rmeJiatte» dc c-m- 

vculfá. como prèli- 
■para o i pi vi a dps trans- 

■cs. o perdão desta -responsa- 
c a cxtaicçáo dessa 
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dcurso do Dl-, Irtnou MUcha- 
v foi •nro.nunclado n« 

«I «s. nibr<>-d,# 1314 _ 

'!*. ■cs- 
WVnde 

Camara, em 

•iftondu cilciila-mo» o tenrpo «tu» 
«Woimu d^ie es-o. época c quau- 

■ ' vemos o -c.-tado em qu» -entá o 
■ m «vi.!,, contra p -n 

• -o s «íu.k» Juetas <• ram ,is pala- 
da 1 'hi -;p» oontrre-ArWi i, 

ÍiuxiVH, CÍI-a. Como Já dis- Tno# 
FazenBu- Nacional tinha exipíBo 

B-i">W>a« vexe», da •■B.anqui» Fra-n- 
sé et ll.&Hen-ne", a -exhlMçàt» «d- 

<ni Setrativa ou .xmig.iv< 1 dos e "u» 
UVro.s. o qae fot s-c-mpra rccustulo. 
K-J; 'v: 'a -llwo, sdlai imenlou utno 
ar-ào. requer mdo tal exhlblqar. 
^jí-McUlmento". Tadas a a «eivicu- 

Bo St;prenso Triln.ne-l fara.m cm 
fstvir -da Fazenda Nackmai. Vcn- 
<i«« <-- eaitão peovllda, a "banque'' fo! 

tir miisericfvpdt;! ao govorno, sup- 
plieatídó que «> .-xame fr.ee feito 
■•drnhiietinflva cm vez da JuJ-lcial- 
n»; ;ue. o coverno ««ccedcu, sal vau- 
Boi o seu direito A? promover o 
'«ume JudtóaJ. O que quer dlzc 
"o rh) tanto tempo perdí-do, em 

iuLís «le u«m ann-i) de luta ccutra a 
r i-iB-e, o Banco iiareca nimda t-c 

Vil do' ifovcrno, dam d o a !impre-->,to 

A SriCÇAO BE COXSTRUCÇAO V V 
CEXTKAB 

O Sr. Irineu Machado Vé, co«m 
cffeito, que a ividtt da sua fortuna 
Cem qa a desandar, 

S. Ex. tflnâ* nrgainfyilo uma 
Vm-sa einenda a respeito da E- Ira- 
da de Ferro «"entrai nl-o E-lti-s'.-!, na 
qual ax .alictfciíi a secção do coin- 
strucção, que houvera sido su-pp-rea- 
sa não .mais se éstavãm fa- 
zendo const-rucçAcfl na Estrada. 

O Pr. lr'-neu Machado, hontem, 
(a lKxrt<»a.ni c.n te procurou ixrovar 
que, -não se conce-tendo mais áddl- 
cíouaes, o .viste na Bstmada ufih sã.l- 

>. lo; rt-r' i :• •••veotlva. do ríii.s... 
230:?00$, ido que a aBmtóiatPáçio 
lanra. mão para outros fins. 

A emenda, -na sua opl-n-ião, t-ra- 
viu -até uma economia die róis.'.. . .- 
lS5;00Q$-000. 

O Sr. Caudoio de Aim-cidai, -rcSa- 
tor da Viação, combateu ferozmen- 
te a mrediida. Bnlre este deputado 
« o Fr. Irineu Machado houvie tro- 
ca. vtioleinta de palavras. 

O Sr. Car-do-so d-e Alme-ldh aca- 
bou gritando : 

■—V-. i"x. defende 03 Interesse» 

Volvc-n-dn oa olho» ao passado 
Beata questão, cornstatamca «iue nSo 
foi o khi-stre Pr. Costa Uo-;0 o p-ri- 
Úqtilro idoputaido que a levou ao re- 
cinto da^lannara. Já u-ma vez o Sr. 
Irineu Machado, nwm ■dUcu-r.-o vi- 
brante a. respeito do Banco «Va Bra- 
sil, teve «oeeaslãc Be atacar llgeira- 
tmenSEe o qs -u.m nt o, Eelamos o 

tt' abu-soa ? 
) Qu-e. nAo resta -duvida f que a 

"I anqu-e Fianitaise et Itnlien-r." 
Th)|«r VAmertque Bu SuB" brada aos 
n ■■ it-ro vento» que a politica brànl- 
'c.,;a lhe é favoraveil em tudo. Aln- 
n.- íih. «ri Íinrtt.u xirpwfc -#in o 
la- 5». 1ntcro«sadfi» eftirmavam qu-» 
ò :i celebre rxlutié-leclim nto ttnaãl- 
<* A> ''não pag-irta «ou-a alguma 
ac-;« cofres naciCRnuea.' 

K, eatreitamto, 

iças tjto ixxjx-r judtolario federal. 
T'v MOu o irnls alto dos orgãos d—- 
sc poder: mus o Banco Francez 
00 m perdão da palavra, "a"em fich- 
n!1 3 m al" . 

cabe a'o governo 
peitar e .fazer executar as sen- 

hos fimcc" t.na-rijos. Eu não i 
var.-íagçjli alguma irerqua d- fmd- 
ca altos IMc-r-ess-e-a da ■a-.lmlnlslra,- 
çio, m-nsmão cedo ! 

Ar.l-es fallár-a com calor, a. Pavor 
da -e-mehBa, o Sr. Jo-«é BonifacVo. 

O iSr. Irineu Machado ainda que- 
ria ler turfla circular "da qual. gvi- 
tavai S. Ex., se vertfiCJÍria emo o 
Sr. Arrojado Ln-sboa maltrata o 
Oo-n vresso." - 

Mas, -emqua-nto, -o deputajo cir.o- 
ça failava, -o gr. pre-ndente, mie- 
gindo tf.rem pqw.uv.lQ «» cinco J)i1- 

■outos reg-im-enta tym-paaiava é 
fazia votar a em. ntía. 

Pedida» a veri-flicação .do numero 
dia votios. notoo-ae que a ..msinda 
cihí-rai iKir 61 votos contra 46. 

E o -Sr. Irineu Machado, o v4- 
-otori-oso de tantas pugnas parla- 
mentares, tinha perd-ido a, partida. 

ás iinjemnsa- 

çaa 

Com o Sr. iDr. Pandiá Calóge- 
ras, ministro da Fazenda, confe- 
renciou h ontem, demoradamente, 
o Sr. Dr. Homero Baptista, pre- 
sidente do Banco da Brasil. 

■J Juig Raul Marfins, da l* vara íc teral, juJfmn hontem improce- 
o pedido de indemnização, 

H0 valor .10 500 contos de réis que 
" engin Orlando Jo-á Pinto e sua 

"i' ilher Èermiula Uoveria Pinto ,1 
ç" moei Martins de Oliveira, soclo 
BA firma. Botelho & Oliveira, que 
•'B leriormente requerera um ar- 

rMn- 
u. nos bens daquelles. 

góaJjdainoatavam *> pedido dl- 
'■'■c iclb ter sido o arresto requerido 

j;l dOJo o má tt-, o que não con- 
[Ádt-n o juiz processante por es- 

• o arresto dependendo do deci- 
do Supremo Tribunal Federal." 
sondo possível conhecer da 

ou boa fé doa requerentes. 
O 

Estiveram hontem, no Ministc- 
da Viação: os senadores João 
a c Costa Rodrigues; tiepu- 

os Souza Brito, Cunha Vas-, 
nceUos, Fabio de Moraes Rega, 

lo Soares, Mafaldo de Oli- 
Alfredo Lislioa, Andrade 

nho e Aguiar Moreira, 

jusl.wnlfjifce d» Ja-ta da ««c. nsdo do 
aouiai rehMUitv. o lm- 

Mortanhito. Desix) então, 
w Broeiweeoe do J««p&o afio. «>ar* 
Wu ò«icr, vorUgttvqQo», Os oippoíig 
«éntonlidrejn . com g«uiao habllMa- 
d» toda a ciyilhiaçio octídemlal, d» 
■Hall «*»•?» quo o- lath"» ctoftuTne», a# 
thaiWçAeq awai.radtLs sectzlo» do 
w iriçan. foram \ ou, 
«htCH, aotapoMa» Á areia d» «-.r «-... 
grurrsJft povo, te «. ptmçIW» le 
«anenta em lodo y, m-ut#do «jiih-r-»!- 
Vi. MoHíuhlto íaVoi*»cei>, "IWHíUlef «>- 
ncu ezaaw nIta» asplraqòe.-'. B» 1» 
ofr «rmi grande maçJio era. preciso 
«er amiuh forte potenela militar, «4 o 
Japão foi e í uisna «açãto bn.rto-.ht» 
tom pari* we faxor respsBtáf ' tc" 
rii : , 

Ho começo do anno, um sopro 
novo pareceu agitar problemas in- 
teressantes da administração -mili- 
tar. xo bojo dos orçamentos, a 
instancias da pasta da Guerra, ti- 
nham vindo autorisaçdes amplas 
o generosas, no sentido de se leva- 
rem de vencida idéas o medidas 
que se julgavam de necessidade ur- 
gente. Eis uma dessas: o estabe- 
leotaaento do deposito» de remonta 
para o Exercito, cm quatro pontos 
do terrUorlo nacional; Saycan, Ba- 
rana. ou S. Paulo, Triangulo Mi- 
neiro o iEstado do Rio. Foi até 
agora aproveitada a providencia 
legislativa ? 

B' preciso pelo menos registrar 
o "bom esforço da pasta militar, que 
até o momento conseguiu fosse 
installada a Escola Pratica de Ve- 
terinária, com as respectivas ins- 
trucçdes baixadas em maio ultimo. 
A' frento delia coliocou, em boa 
hora, o competente c devotado pro- 
fissional major Dr. João Muniz 
Barreto de Aragão. Se, como nos 
assevera este. o decantado proble- 
ma da consecução do Cavallo — 
typo nacional — depondo de tres 
feetore» Imprescindíveis» alimen 
taçSo, policia <anitaria e preparo 
tcchnico bem andou o -Ministé- 
rio da Guerra iniciando a sua so- 
luç&o com a organlsação da Escola 
mencionada. 

E' sobre o assumpto que versou 
a palestra quo abaixo transcreve- 
mos, palestra quo dividimos om 

1# meio «eci, J, l»t.> "«.partes, por ter sido longa o minu- 
ciosa. Damos a palavra ao nosso 
entrevistado. Dr. Barreto de Ara- 
gBo. 

Ma» 
■ms »5o «panai um -povn hor- rHPiP-c 

iem Tahiti:) -da barharia «Ioj cos- 
éi, ,1) ~ para «a. horlrtrln das arrri*#. 
O aatoen' occWoirtal -impoz-ae é» c«- 
coUts japoiws* e a xcien---''• come 
as .ante-» «« até a phMo—xphia Son- 
qulfiartam o cesvbno nfim^olco. A 
s-neiTx «om a Rn-oia Aeddiu d1 

nhH-vamontc dv> .prestigio muiwi' G Oa 
noveí potMKSa. 

•Cam a morto lo Mutzu-hltfl, cm 
1912, ascemU-cn «o throno Imperial 
o ipnlmoipe Y^shfhlitH), qu« contava 
então 33 annoa, 

Yiodhlbito. Jlaru-ncmij-a .nasceu etn 
31 do agosto «Te 1879 -o f«.i -dv Tarn- 
do hei'doiro do throifo a S de no- 
vembro de 1889. Casou-»» com a 
pr-óflenu «adako .Rmdji Warn, a 
autuai Empcritriz. cm Toki-o. a 
de junho de 1884. A -i.mperoíriz 
(•■.idttoo é -íiiba do imfnclp? Kodji 
FoM-dju-wara. 

T-owhihlto ■po.-.iMic «uma -rtuxa .1- 
liirttração. vlajoTi foda a Europa. « 4 
conhece vanioe idioma». 

Cimtincirtvor.vndo h,vj» ai ascen- 3o 
do Imperador Y.v-hlhlto, o Bra 
aseocita-qe offictoimento a «iss.i 
-mn-de eoíennídad-e, salvando a 
nos.va Mlaa-inha justamenue A hora 
. m que tiver tnicHo «a graPde eert- 
-ntonía Imperial. 

Tlepeflrenio» as palavras do Sr. 
general Fiirin, na reunião do 12 de 
fevereiro de 1913. no Mlnim-rio da 
Agricultura : - "Convém preluni- 
nnrmpnt» çhopar-#e a um ocoOrdo, 
pois f preciso saber o que se en- 
tende Pol' cavallo dc guerra, termo 
este que tem (la<1o margcni a va- 

discusstieo". 
i,c..o«'..'.oh que o estabelecimento 

«lo typo d© .-yalIo nacional (pre- 
ferimos estn aenenubaHlo, pfeig em 
momento de qualquer" omçrgenoia 
rocorrorono» ao quo o piiz jiudcr 
fornecer, sabido como é que em 
hypotheso a! uma exercito nenrhuin 
possiie o numero suffidente <ie 
animai- para tuna grande moblll- 
saçãn, sendo assim noces-iario «ihe 
.«xfsfa certa uniformidade no mo- 
io jij) prqçsdwr dqa Crigd-resl f probloma complexo o nrduo. um 
passível Je resolução satlsfacloria 
dentro de multo tempo, com obser- 
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O major l>r. Munlx d" Araggo. 
cm mc«1 galilnetc, .lepols dc eu. 

trcvln(a<lu 

Ihílida sanitaria tios unimaos; 
IMTpnro tio pessoal ao qual «layp 

ser confiado o tratamento dellcs. 
Tratemoa lioje -da alimontaçáò. 

Qii.ich as forragens do «lue poUcrãc 
os nossos lavia-dorea-crludoroH uti. 
llsar-se para tentar.a bãa alimen- 
tação «• (lesenvolvlnu-ntu do cm «!- 
lo, dadas a su.-i íacll cultura, baix< 
preço e poder nutritivo ? A reií 

"de« -posta 6 diíficll, como vamos 
monstrar. . 

lEm 1' Jogar, lemos as panía- 
gon-i naturnos o as artificlae.i. Um 
qualquer delias existem dl versus 
qualidades de capim, variáveis de 
fazenda n. fazenda com a natureza 
do terreno, -para melhor ou para 
peor. 

O capim é o principal elemento 
com quo o lavrador entre n«')s coif- 
la -para a erlaeãb do anlmaes «:*'- 
vailares; 6 o melo mal-, ecqnouucó 
e remunerador. Mão estaa as prino^- 

ipnes forragens dos nossos onnipos! 
grama de Pernambueo, liipun.-.á'.* 
eleutiinc (pé do galbuba), digitiy- 
ria sanguinolenta (niilliam), pa»1» 
cum maximun. (capim di- plant.-i >{■ 
nieUliAH mluullflorn (capim ineio^ 
«lo wi gordura), nudroimgon rufiJÉj 
Acapinj laragu&í. «> cynodon dadl^, 

'm.«-.«.* meuduj. Veja-Se o qu» aotw-á • ..!:« ol- >  es. rev-ou 1. 
Jnocm». 1 

Em 2o logai- «ootta-mn*. »..t)i mo 
do d-1 en-ur, ,. ...... 
se tUseuwnlVe beíPUI1 ' -Jo - im ■* ■ I du , 

Uótl.. -er V)antuéÉfl^Ln.1ja|f'"' " 
Mn». 

.) criad.H Pt 
lho tr- 
ios que V 
não: -julgamos pref.6< Mfl. %en"1 

a dal-o « comer aos í.-.víau«--« 

.. i 

/ 

-i—i' 
m -m* 
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VAO SAD VAU OS NAVIOS DE 
(iDl-iURA K AS rORTADEZAS 
(Para solenniaar a coroação de 

sua magestade o imperador uo 
Japão, «> Sr. ministro da Marinha 
determinou por ordem do presi- 
dente d* Republica qim oi» navloa 
de guerra «unos no porto devera 
hoje, embandeirar em arco « ás 
S iji da tarde dar uma salva «le 

^ lá fortaleza dará também por 
ás mesmas horas. essa occa»l&o, 

idêntica salvas dc 21* tiros. 

A Júçãá alra a União 
Augusto «Brlll. negociante de 

jolas nesta capital, propoz no juí- 
zo federal da 1* vara uma acção 
d» miiiidade da patente n. 8.863 
concedida ao coronel Francellino 
Horta, i esidente cm Bello Hori- 
zonte a qual consistia no systema 
J« cravação de pedras, sol) a «ie- 
nomlnação de "Consorcio preem- 

No despacho collectivo dc hoje, 
devem ser assignados, na pasta 
da Marinha, os decretos nomean- 
«lo o capitão dc mar e guerra gra- 
duado Athanagildo Lopes da 
Cruz, cammandánte da flotilha dia 
Amazonas, e o capitão dc fragata 
Heraclito da Graça Aranha, com- 
mandante do cnuador-torpedeíro 
Tamayo; exonerando o capitão 
de mar e guerra Gent:I Augusto 
de Paiva Meira de .capitão do por- 
to do Anta zonas c promovendo ao 
posto de capitão dc corveta, por 
antiguidade, o capitão de corveta 
«rradnado Luiz Clemente Pinto e 
graduando cm capitão dc corveta 
o capitão-tencnte Américo Ferraz 
e Castro. 

Em telegramma dirigido ao .Sr. 
ministro da Justiça, o prefeito do 
Alto Juruá communicou que ti- 
nham sido praticadas diversas de- 
predações ipelos iqdios nos serin- 
gaes daqueHe departamento. 

O Sr, ministro transmittiu ao 
seu collega da pasta da Guerra 
aquelle telegramma, pedindo a re- 
speito as necessárias providen- 
cias. 

Photoeraphias que demonstram a influencia da boa 
~ — OÍ alimentação: — l)a esquerda para a direita; ns. 1 e 4, 

um poldro e uma poldra, de menos dc 3 suínos, nasci- 
dos no Io regimento de cavallaria; n. 2, o «Obuzeiro», 
dc egual idade, filho de uma egua nacional e cavallo 
não conhecido ; n. 3. um cav.àllo, gordo, dous annos 

depois de adquirido pelo 13" regimento 

vaçSes, selecção criteriosa o intel- 
ligentp, alimentação cujo valor nu- 
tritivo e coefflciente fie digostibi- 
lidade sejam conhecidos, tudo se- 
cundado pelo» methodos scientifi- 
cos hoje em pratica nos paizes que 
se tém interessado pela formação 
de um typo especial de cavallos. 
Este tem sido. mais on menos, o 
critério seguido por todos os pai- 
zes, mas nem por iaeo podem nfa- 
n.ir-se elles de haverem chegado á 
meta dos seus desejos. 

■Outro ponto merece nossa atten- 
ção, o é o que respeita á configu- 
ração topographica do pais, cheia 
de acoldentes e possuindo vários 
climas. Isso concorrerá com cer- 
teza para modificar a conformação 
dos cnvãllos das differentes re- 
giões, alterando-lhcs a elegância o 
estatura o imprimindo-lhes modi- 
ficações nos jarretes, pés, etc., tal 
como succede na Rússia., Neste ul- 
timo paiz, com vasta extensão ter- 
ritorial o variações cònsideravcis 
no solo o no clima, as raças ca- 
vallnres nprosemam-se com cara- 
cteres mui dissimilbantcs,. ncllas 
encontrandi)-so todas as varieda- 
des de conformação e aptidões di- 
versas. Bm caracter comnlum, pm- 
rém. as une. e este é a resistência 
e soiíriedade. rp-ultante-« das con- 
dições precárias do meio om quo 
vivem os animaes, caracter esse 
que se accentua nas raças selva- 
gens. 

A escolha do cavallo — typo_ que 
deve servir ao nosso paiz, não 6 
tão fácil como so poderia suppôr. 
multo embora homens de grande 
autorlrtatie no assumpto já se te- 
nham inclinado para esta ou aquel- 
la raça — o que prova quo o pro- 
blema tem sido abordado o bOa 
v.ontode jâ se tem feito sentir om 
seu favor. 

Antes de entearmos no estado da 
raça ou raças que nos affiguram 
preferi vels, façamos um- estudo- 
succinto das condições do melo em 
que devem ellas sor recebidas ou 
em que so deve desenvolver a sua 
exploração, tendo em vista o lado 
economico e os resultados práticos 
a auferirmos—cousas aliás até ho- 
je muito pouco tidas em apreço. 

Para que qualquer iniciativa no 
assumpto possa ter prompto resul- 
19(1 o. precisaremos primeiramente 
resolver tres factores principaes : 

Allmçmai.-no bóa c barata; 

| 

(Em 3» logar, a alfafa. Essa legu- 
minosa em sua mõr parte vem 
da Argentina, mas 6 voz corrente 
que se desenvolve no Rio Grande 
do Sul, no iParaná e em S. Paulo. 
O commerclo desta capital a re- 
cebe do Rio prande do Sul, ma» 
nas concorrências para o forneci- 
mento dc forragens para os ani- 
ma<'3 «le tropa -figura ella como 
mais cara do que a da Argentino, o 
vem ordinariamente cheia dc sub- 
stancias estranhas. Vimos, ha an- 
nos. alfafa muito bôa no quartel «le 
policia de S. Paulo, e nesta capitai 
vimol-a -cultivada cm Gericin'-) a 
•pelo Sr. «general Bento Ribeiro. 
Aqui, como em Mina», quando 
acompanhámos o então ministro da 
Agricultura, Dr. Pedro dc Toledo, 
ouvimos não ser remuneradora a 
cultura «la alfafa. 

Em 4" logar vem a canna de aa- 
sucar o seus productos (assacar « 
mel). Somos francamente partidá- 
rios da alimentação dos animaes 
pela canna «lo assacar e seus deri- 
vados; mas esse alimento •»«[>_" fm". 
nechlo aos cavallos nas regiões as- 
sucareiras dos Estados do norte » 
em outros pontos muito raramen- 
te. Os bons resultado» dos assuca- 
rados como alimento dos cavu.ll n 
são uma verdade; temos este nos- 
so mo-drf de ver escudado não s-a 
no longo tempo de obsérvarão eu* 
([iic vivemos em centros assucarel» 
roe. como também nas observaeõea 
sclentifleanícnte dirigidos pelo» 
proíe -ires Chauveau, Corno in • 
Grandcau, que demonstrara)») -ar 
o assacar um alimento dc primei- 
rn ordem para o cavallo. Poderão 
também hos perguntar se não es- 
tão os derivados da canna nas mes- 
mas condições do milho, isto é, stl 
não será preferível vender o as- 
sucar. o mel. etc., em vez de em- 
pregal-o na alimentação do caval- 
lo ? Pensamos que hão, porítue h* 
substancias não aproveitáveis ao 
fabrica do a;> ue-r que se prestam 
perfeitámi-nte para allmentaça# 
dos animaes, «csão essas snbslan- 
das quo devem ser aproveitadas. 

■Em 5° iogar — Capins fenados 
— Tem-so tentado fonar 6 capim 
gordura (Melinoi minutiflora) e a 
capim jaragtuá (Andropogon ru- 
fus), forragens boje espalhada# 
em as no.e-as fazendas, principal- 
mente nos Estados de Minas, Rio 
e S. Paulo. Esses -capins aão coa- 

•f'»- 1 •"< 4. ■ 
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Murrildoa . pelos animalfc, quer em 
estaclo fresco, noA pastos, quer -nos 
'estábulos, em estado fresco ou íe- 
nado. 

Do emprego doseas forragens, na 
alimentação do vaccas de leite, o 
Dr. Athanasoff noa dá noticias em 
uma experiência praticada no Pos- 
to Zootechnlco de Pinheiros. Na 
alimentação 'de cavallos não con- 
sta que haja sido feita, naquelle 
estabelecimento, qualquer expe- 
riência; pelo menos, nada vimos 
publicado. O jàraguá fenado vimos 
empregado na aliipentação de ani- 
maes de raça, associado ao milho 
é farello, na fazenda Santa Alda. 
Os animaes, ahi, viviam em meia 
estabulaçâo, pois comiam Jaraguâ 
e outros capins frescos, nos cam- 
pos, e Jaraguá fenado, milho, fa- 
rello, etc., nas cocheiras. Ainda 
qué encontrássemos os animaes 
bem gordos naqueila fazenda, jul- 
gamos que não deve ser elle, quan- 
do fenado, empregado como forra- 
ge«a, sem um previo^estudo feito a 
esse respeito, pois, em uma auto- 
psia que alli vimos praticada por 
Dupuy e Mouget, foram encontra- 
(}fS, ao longo do tubo digestivo do 
aiiimal, pedaços de capim, duros e 
f"iéros, que pareciam pequenas 

fas, com certeza determinando 
uçíjo de continuidade cm todo o 

aiVparelhô digestivo " c, portanto, 
ipórtas abertas serão ellas âs infe- 
cções, alím de. que, é elle, assim, 
difficil do assimilação. 

iSão empregados ainda, na ali- 
mentação dos cavallos, a mandio- 
ca, o aipim, a jaca, a abobora, fa- 
vas, a milham, que ha 40 annos 
J-aconie já pedia que fosse vista 
com mais attonção, pois podia eila 
substituir a alfafa. 

Não ifallamos na aveia e nas di- 
versas qualidades de feno por se- 
rem alimentos importados e de dif- 
ficil cultivo em o nosso paiz, e, 
portanto, muito raramente empre- 
gados, salvo na alimentação dos 
animaes de corrida. 

Hoje temos noticia de que se 
emnrego.-n em R iilimU- 
iftção de animaes cavallares, a na- 
Iha de arroz. Dizia o nosso Infor- 
mante ser proveitosa essa alimen- 
tação; citamol-a apenas. 
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Concluindo, diremos que o que 
predomina é o alimento que «s 
prados fornecem, e nem poderá 
ser d'outra fórma, sabido como 4 
que o pobre criador vive aban.to- 
,nado, carregado de impostos e su- 
jeito aos intermediarioa. Não Ibo 

possível tentar outro meio de 
pastagem, •aprovoitámlo assim o 
qhe lhe dá o sólo. K eb a que 
■fica reduzido o desenvolvimento e 
preparo do "cavallo napion.il" en- 
tre nas. Assim, sem uma forra- 
sem- rica em elementos nutritivos, 
barata e de facll cnltlvo é quast 
impossível o nobre emprehendle, 
mento. Tem sido esta falta, a aa 
alimentação, um los factores da 
tantos desastres de que hão sido 
victlaxas muitos criadores mais ou 
menos encorajados, 

O nosso cavallo. cujas qualida- 
des de sobriedade, rusticidade e 
fesistenda. são apregoadas, pôde 
bem servir de ponto de partida pa- 
rq a eolUi lo do probleip.i J » cria- 
ção cavalhir no Hrasil, ics,i que 
xojam tomadas em i ouHldwrat o o: n 
,ilinieniaçâ<< e a «eleccão. altUdaa 
ã Introduecflo de um nantrne re- 
ircperador. Amas, porém, de cui- 
darmos deste ultimo elemento, pre- 
paremos o t.rreno pura ul Xim. 

• porque nquillo com que conlamoa 
tcl nalnicute não «e presta a uma 
Iniciativa de nlto dispen Uti. 

•K' dos mestres que .i allmenlaoio 
,t a busc de qualquer emprehen- 
dimento. tanto assim qtm ceietrt-e 
n i niiHU—l roferindO-aé «o gene- 
ro humano, dlala que a itcgenionia 
-los povos seria duquelle que me- 
lhor se nlimentirsse. 

; Ordinariamente o» criadores po«- 
xuem. cm as suas r.iitendas, "um 
'•ivalb» pastor'', reproductor. go- 
ra ub (o, etc. K.-te escolhido, era 
xetnl, coo» ceita atteqção» o díre 
o* fdijos da [.icci.lc, (Mi hj" 'J" 
zemhts vieHt.lo <, adquirido* t ri .i in«•*»>»cttít v lUtí* no C* 

i t'% '»flRay nerve m 
, nuhiero 1 „ equa que 

de ru* I>*d«d-qenA 
íttaa*. Ahl nernn- ■ t, ira (a Oto Hl- 

mSÊÊSBM * 

13 tnttmns. -o que Or li- 
41 'ini tmnb Ifrpola 

ihente, quando tão ■ " 
rei *t outros firados e 

moqaento propilo pa- 
' ' "a vem».; (js pradoj sâb naturaeã m» pretispr^-^-- 

di -à (!• home,ii - oui, o 
preferido n iRzeudélaà 
a 100 r«r», <tc melhor hOtll 
zob \ . 

O M; rei to, depois qa* 
icsproziídos os <niniaea i 
msinda buscar animaes iw. t a re- 
monta dos corpos, .por interme- 
iiarios e tMir concorrência putdi- 
ca. aos principíits centros criad - 
res; Mio Orando do Sul, Marani, 
cto.. oild piles vivem em pleno 
sjmpo e entregues -ao» recursoa 
que elles iifqprlON encontram para 
n sua «itbslstencia nos lues pas- 
tos. iMultos animaes aqui chegam 
feios;, magros, apôs uma travessia 
peuosigslma. »eúi saberem comer 
milho C alfafa o aprasenLindo, no 
onUiuUo, lm.4H, Im.GO e 1 imã2 do 
alturn. Depois que vão para o 
quartel e pi" começam a comer 
milho e alfafa e a trabalhar, fi- 
cam, no fim di' alguns mezes. bo- 
nito.--. gordos, uio parecendo mais 
o- ntesmos. 

Ora. se ossps animaes que só 
quando saem dos campos comr- 
títò1 a, i-er tratados conveniente- 
mente. Uto 0, começam a se nll- 
inentar, apesar das péssimas baias 
aonde sân recebi los, se desenvol- 
vem tanto, ficando musculosos e 
tmbailUSNdO < saltando, que seriam 
e fariam se íosseYn toem alimenta- 
das as' egua- durante a gestação e 
criação dcllee ? 

Modem re.-ponder á pergunta aci- 
ma algumas das photoirraphi n 
juntas que são de animaes nasci- 
dos e criados étn regimentos. 

Núá dispomos de forrageamento 
em cdndiípTes le animar a eriaçãor 
OembCeinos arranjanjo-o, antes de 
quahpicr tenutiva. 

Deve isto caber aos postos'zoo- 
toçhnicos; alli que se devem fa- 
zer experiências, que se devem es- 
tudar o- forragens, a sua eonstt- 
ttiição eliimica. os seus e.oeffioien- 
tes de digestibilidade, feitas nos ca- 
dinhos do laboratório e nos do ma- 
Shlnisrao animal a explorar. Dalli 
é que devem partir os ensinamen- 
tos para os criadores, que não dis- 
põem de iaboratorios, nem podem 
dispender gran leu sommas nesses 
eidudos. 

As raças a se escolherem devem 
encontrar em o seu novo "hahi-T 
tat" as condições necessárias pstrá i 
o seu desenvolvimento, para a sua 
acclimação. 

R fui este o pensamento do es- 
pirito lúcido le Itodolpho Miran- 
da e do nosso caro amigo Dr. Ser- 
gio do Carvalho, quando proours- 
rain dar ao l^ostq Zoolechnico de 
/Mlnhefros a organlsação por elles 
confeccionada e hoje já tão modi- 
ficada, a ponto de sc ter retira- 
do do posto Marin Saraiva, titio 
havia alli installado um brilhanr» 
•laboratório chimico e de cuja com- 
petência havia muito a esperar. 
No entrcianlo. criou-so uma se- 
Jção de zoovechnla no Ministério, 
isto é, na Mrala Vermelha 1 

'Terminando esta parte, diremos; 
a) Que, para podermos cogitar 

de criação cavállar seleccionada 
em o nosso paiz, precisamos rc- 

,«olver o .problema da sua alimen- 
tação, de maneira que possa o seu 
resultado remunerar satisfaccorn- 
«nente ao criador: 

to) Qne o nosso proprlo cavallo 
■do presente, seleccionado e nem 
alimentado, pôde perfeitamente 
■ervlr de ponto de partida paru 
• solução do problema do cavallo 
nacional; 

cl Que ns nossas animaes, quan- 
do bem alimentados e expurgados 
de mslestias contagiosas, se pres- 
tam perfeitamente aos serviços da 
fioeaa tropa, levando vantagens so- 
bre os importados, pela sua so- 
briedade e pela sua resistência; e 

d) Que n.iía do que dissemos se- 
r» novidade pára os que se dedica- 
rem e livcreni acompanhado esto 
assumpto, desde o tempo em que 
•lacome (1S74) já para «ile pe- 
dia a adenvâo dos J)rig'.leIros. 

Politica de S. Paulo 

O DIt. JOÃO SAMPAIO RENUN- 
CIA O CARGO DE DEADIU' 
DA CAMARA. 
S. PAULO, -8 (A. A.) (Retar- 

dado) Reunidos fmuáto-s idepu- 
ta.d-oU na sala -da Bibliotheca do 
i'■ ingresso, o Sr. João tSaun-palo, 
"leadeir'' da muinria, altadãndo aos 

■últimos aconitecímentos, declarou 
cir.pôr ovas imãos dos seus coltegas a 
"ê-eaderalnça", ipoeto d-e confiança 
da maioria do parSído, de cuja om- 
tntação divergia, quianto á èoltução 
do caso preisidencial. 

O St. Fioihtes Juntor, úsdndo da 
palavra, declarou -exprimir o pen- 
samenbo da maioria, reousando a 
re.nbinola e no anieemo sentido falla- 
ram os 8r.s. Antonio Lobo. presi- 
dente da Camara, e Raphavl Pres- 
tes . 

Voltou a faltar o Sr. João Sam- 
palo, dieclarando que a sua rasiolu- 
ção não era platónica e sim Irre- 
vogavel. 

Diante de ifal detf.aração, os seus 
collegta resolveram adiar por 24 
horas a resposta. 

O DR. RODRIGUES ALVES NÃO 
ACOEITOU V RENUNCIA DOS 
DRS. SAMPAIO VIDAIj E MO- 
RAES BARROS. 
S. PAULO, « (A. A.) (Retar- 

dado) — O Dr. Rodrigues Alves, 
pnestdente do Estado, reoetot-u hoj'?, 
cedo, officius dois Drs. Sampaio Vi- 
dal e Pauto de Moraes Barros, re- 
rtpecfivaimler.ije «ecnetantois da Fa- 
zenda e Agricultura, renuncianido a-s 
suas pastais e (respondeu, immedia- 
tamente, recuo.indo cs.-as nemun- 
ctas, declarando a ambos que con- 
tinua vam a merecer-lho confian- 
ça pessoal « esperava que drxstts- 
seim dessa 'pro-po-ao, afim de pre- 
starem, ccimo até aqui, os senis ser- 
\ iços adjnlnlgtrativos. | | 

OUTRAS RENUNCIAS ANNUN- 
CIADAS 

S. PAULO, 8 (A. A.) (Retar- 
dado) — Consta que amanha os 
Srs. Adolpho Gordo c Ct.-nfio Bas- 
tos renunciarão aos loganes de 

■menitoros da comm; - xão -dtreotora 
do PartiiJo R.enubktoauo. 

—(—Constou na se.-são de hoje. 
dq Senado, que o Si*. tí-iiLtreagJes 
Júnior rtaunedaria á piesidencSa, 
imas «Btq mão ctxmpariíbeu . 

FELICITAÇÕES AOS DR-S. ALTI- 
NO ARANTES E CANDIDO KO- 
DRUiUES. 

,S. PAULO, 9 (À. Al) — Os Drs. 
Altin-o Alrantfrs e Can.M.dd Rodri- 
gues continu-a-m a receber fiHoita-. 
çÕes ppla cscoUha des teus «envea,.. 
para os cargos de prí- d-ente c vicç- 
prfidente do 'Eítado, r. j futuro qua- 
Jrlennio. 

as DRS. SAMPAIO VIDAL E 
M AU LO BVItUOS PERSISTEM 
NO SEU PEDIDO DE DEMIS- 
SÃO. 
S. PAULO. 9 (A. A.» — (Vnwta 

uuo o Or. Ãampalo Vidal •> Dr 
liauto de Mora •. HafV' < Ttltomfam 
o *eit pedido de deai «áe -1»" .».»•- 
tia da FaremUt <p Agt > de- 
clnraívJi» ser mwc propc Xo Irre- 
iqgavel. 

Km viaU» dií-). t provável que 
hoje mesMiio «ejam untign.ulqo >< 
re»|>ect1voa nlecrcun «le «xoneraçio 

OS IlI.HSIDEVrES NÃO QOMTA- 
RECER \M AO CONGRESSO. 
EXCEPTO O DR. MERCADO. 
3. DAULO. 9 (A. A.) - Ao 8c- 

iv.t do c d cVmttra doa l)ei»ul ido» 
ndn ocm;Mrccora ni os Tcni eentan- 
!.-a dq dhwMKxMl|< excepcJ o fdla 
lo Dr. AiifoaU) Merc.v i i ■ 

\-«l A : AON ICRAÇÃO 
w* r?m* -AAipaio VIDVL E 
•ÍOltAtM UARROS 
S. PAULO, » (A. A.) E 4 

eoiefirmgdvi n oxoin ruçgi» do Dr 
ampato Vidal Ra m ... ; irl > >1* 

Fazenda, e dlo i>r. Parto U Mo- 
ij.w Batno*, '-eomatoo *4 .igricul 
t in a . 

c- ;tle n .e*cg#p. f5a»4veiei - a 'ire" 
ujõr aure Nita-r# nnviuh.i a mn re- 
-njuacl-i A pie detida doSciaa lo. 

DO Df, JO.ÍO > \ ilPAIO 
\o Dll. ANTONIO LOBO 

-;1 PAULO. 9 (A. A.) —'O 3r. 
.(■iftn SatupAv». "iender" da maioria 
la Gania.a do» Deputados, dirigiu 

yUHn i (J.t* ao Dr. -VaK.a .' 1.'too. 
prt' iten'- daquell i ca i niK' Con- 
grt o ivat loail. agra lo -ndo os 
• lUr.irecoaçé ■ <K> r.vtnpatli > <■ con 

i.nç. i 10* Nna cotlegia, m va de- 
cii-t .a nd-o ih a swi 
s«i]uqhV» tiií deixar n 

iviaia-te dln^o, foi accelta o ait. 
ft-uRicla. 

UM GRANDE INCÊNDIO 

fogo devorou o deposito da 

Féígíi liacoloiuy t atypo- 

0 nci ao NO BnTEL GLOBO 

grapliia da. jornal "A União" 
O dia começava a amanhecer e 

a cidade ainda estava mal desperta, 
quando, do lado do mercado velho, 
irrompeu um violento incêndio, que 
alarmou todo esse quarteirão. 

(O espectáculo era bellissimo. 
Grandes labaredas, envoltas em 
densa fumaceira, iiluminavam o 
local do sinistro, espantando com a 
sua tétrica illuminação, as ultimas 
sombras da noite que ainda pezavam 
sobre a manhã. 

O Incêndio partiu do prédio 
11. 51, da rua do Mercado, esquina 
da travessa Tinoco, onde funcciona- 
vam os grandes escriptorlos- da 
Companhia Industrial Itacolomy, 
possuidora de duas fabricas de pa- 
pel, em Mendes e em Maracamby. 
No pavimento superior desse pré- 
dio estava installada a typographia 
do jornal catholico "A União", pro- 
priedade do Dr. Felício dos Santos. 

■Foi justamente, quando começa- 
vam a chegar para a labuta diária, 
os homens de trabalho, que Irrom- 
peram as cbammas no prédio, cau- 
sando grandes prejuízos materiaes 
e alarme nas immediações. 

Ha a registrar duas viciimas que 
não puderam, na occasião, fugir 
ao sinistro, c atiraram-se, num mo- 
vimento precipitado, do sobrado do 
prédio em chammas á rua, mago- 
ando-se ambas bastante na queda. 

Dado o aviso ao Corpo de 'Bom- 
beiros. immediatamente partiu para 
o local do Incêndio a turma que es- 
tava de promptidão no quartel cen- 
tral da praça da Republica, sendo 
logo iniciado o ataque ás chammas. 
A luta foi tremenda e o trabalho 

res do fogo, conseguindo sô a multo' 
custo circumscrever o incêndio. 

Estiveram no local, os Drs Oso- 
rio de Almeida e J. .1. Seabra, 
2° delegado auxiliar o delegado do 
Io distrlcto. 

Tendo, assim, os movimentos li- 
vres. os bombeiros puderam lutar 
contra o fogo e apagai-o de todo. 
Do prédio sinistrado, sõ ficou um 
montão de escombros. 

O fogo teve Inicio, pelo que atí 
agora, osia apurado nos fundws do 
oscriptorio da Companhia Indus- 
trial Itacolomy, onde cata empreza 
tem um grande deposito de papel. 

Pernoitavam nesse prédio, no an- 
dar superior, onde funccèonava a 
typographia do jornal - a Unhão", 
o encarregado dessa offioina. José 
Ferreira. Lima, e o padre Felício 
Magal, redactor-proprietàrlo da re- 
vista "A MnFstraque ahi tam- 
bém era impressa. Assim, que o 
fogo tomou incremento, o padre 
Magal, que havia accordadu com o 
ruído das labaredas, fazendo estalar 
todo O madeiramento, despertou o 
seu companheiro, procurando Jun- 
tos fugir. 

A fuga *0 era pozaivel por unia 
janells K, M.-rdenito i ealmn. tul- 
iar.uu-ae Jo «ohrad" i "W*. Contuti- 
• tlmlo.s- multo dr encontro As pe- 
dra» d i cais*da, i>eto que foram 
soccorrídos pela AsuDicucln. 

\ i ompanbla ItaCviIomy. tem 
ooino •*"« dlroeíoD»» os «W. »»i'. 

A -Ciu prom- \ ntt " Kurtpoil** Co^iu Magulhuoii 
. «yjnôy it« tioWtr.Vnrkw. t Hiumin 
^ 'ííiock " Uo poM* nuf guarwWh 
noa fundos do Predlo to^t i na 
Ura vidente", i""' t5,- ♦0<"' e os 

movi " IIU 111 " 
a. oftirtnas Nfjornal "A União" 

ndó • ! ^ feguro. sendo o pre- 
juico uipieto, 
Henirector Br. Eurípedes Coelho 

Magalhães, que havia ido pela ma- 
nhã de hontom. visitar a fabrica 
de Paracamlãv. m'i aiitibe <10 Sinistre 
por iim avfti' tclophoiilco. passado 
por sua nenliora. e. retrocedendo lmn.»dUin""Mit«. dirl«lu-so pura a 
dele.; acla, onde se põz á disposição 
do dMrgadu. .... . 

O elr gedhra FHho, delegado do 
r dí iiclo. ili-pols *1'' tonmr os de- 

•n -o* «o gr. imrlpo.',*» Maga- r0" • 
u-cai snu.,u-auo iiSsotoiíÓnBauo dos 
peritos hoiuvclus. prs. Cunha Mel- 
lo r Lacas Bir iMio, o mala do es- 
crivão éroro. o fim de acompanhar 
o inquérito Neste primeiro uxamu, 
ias perllos não pudcruin afíii mar a 
origem do Xogci, uelo oue. o delega- 
do marcou para hoje, novo exame 
noa esromlwos do 'prcilio ■slrtistratto 

Todos os livros de escripttirftçâo 
da CoBipAnhlT Tiacolomy foram en- 
contrado- i^itaotos peta policia, sen- 
do f< im o sua approheuBão. 

A prisão ifo complico do Dm- 

valíno Lopes 

Um «iijlrujáo» que nilo d 
a vtrdade 

O roubo no Hotel O lobo vat^ 
pouco e .pouco se «.le.-xorirmdo • 

A policia (do 3° 'dlatrloto Já 'inf v 
■apprehe:nd.id,. ^ r/co^l 
jíf.. é -dmheiro, (esperando tt todo o m-omrato y:ltf.v „ 1; 
dato jc-.as ines^anfels. 

1,ma in»l>OTtanite diiUré.-- 
g a<í

01 j-évaMa a icffciito, no unofrósNá 
tl Earlio-s. Jaziam parte dai cowCt- va^. comml?s'.ir.,i Kmyg-J!,o aj^s. 
U- mv.ado, Mário {íogu eira, chi 
o ■ capturas, e o age-nf e Jtost". da S - 
va. '" 

Fitoia a poliolai ipor informuçõa 
colmdag cem um icx-alfaiat- fS 
cúmplice de Durvalino, que a ca a 
V.1, ?ras':i,0,í,pa ina Liiurlm a Rabello n. 58. 

Mi la m i Irugad t, 'pattiu a cor 
tua pc.ieial em ideinutunda do r-. 
■n.xlo ipredlo, á procura do "dato 
n-otel ', 
•oV'1 'cai"ai' 0 •camni isFj 
HT^nte a br:!-a o conmanhpir i i<» ; 

PELO EXERCITO 

OS VI AM NOS DA E. E. M. VÃO 
RECEBER O CERTIFICADO 
DE ENGENHEIROS GEOGR \- 
MIIOS — () USO DO VNNEL 

YMBOLKO — R EMIGjl) ELA- 
ÇÃO DA FORTALEZA DTS SÃO 
JOÃO — OS DECRETOS DE 
HOJE NA FASTA D V GUEKR V 
— UMA DISPONIBILIDADE 
E' de. 1913 a lei sancoionada 

pelo Sr. presidente da Republica 
que manda conceder aos alumnos 
da Escpla de Estado Maior do Ex- 
ercito qtíe terminem o respectivo 
curso - certificado de engenheiro- 
geográphq. 

(Dando cumprimento a esse pre- 
ceito legal, o 'Sr. ministro da Guer- 
ra acaba de determinar ao dire- 
ctor daquelle instituto de ensino 
militar, coronel Alcitro Braga, quo 
mando extrahlr certificados aos 
alumnos que acabam de seguir 
para iMatto Grosso cm viagem de 
instrucção, se assim requererem. 

Esses offieiao^ deverão também 
usar um annel symboilco escolhido 
ò approvado pela congregação da 
11 lesma escola. O novo dlstioctlvo 
será igual ao do bacheral em ma- 
thcmaticas, tendo sobre o aro a 
trena metalilca. 

Vai ser effectivãmente romode- 
ada, na sua estructura e constru- 

:,lo com'o praça de guerra e no 
latí 

P: me :iivi;i-.i ,, compaivheito lo 

Lopifts. 
Da la a voz de iprisão, o (trmi 1 

ce, - . in o we-nop gesto de rvye 
in-c par. - e, ... Ls qr . ha vi i «. 
\"u ',i,, '•» ■ ■■ 'guiu, cama 
" 1 tacia !-j 3 ■ distrieio 
^-Mi:, <j pr, o ò -cliaron chamá^iJ 

Evar-..-:.o d',rn.i. <1 e 38 amn-os, c 
'uO, Ciem IfOS ifilhos ITI.fnOT^S :G 
■morador ha muito no prédio . 
a indicia o «'aftontrou. 

A ■'eguir. Foi;.-; lectaiAu top aE,. i '-'R reformar o ar 
véctim.i da ar-t-iieia «•.< Dtrrva , tando, porém, que 

  "'•«• ••■ 1 ■ com clie, u-i 
!" 1 '• I■ irvaliivo lhe ul; i.-c.i : 

Qu ' ■ • g t tli r .linhc iro ? K ,■ 
acompar.ha-me... 

1'. r ter muda -nec.•••. Ma.Io, - 1 

(OauiJher « filhos .pata tai.-twi, 
■a'..-.ando- ;e idr. mpregado, S,rm- 
tar ns .para aLver, acceitou ■' 
poíita -te Durvalino, 

EíVaJiio havia dado 20$ pai., 
gar -ad. nt idanií tite a, hospeda 
1- ( q-il-aiLo n. 1 do HpLel OJobn 

A IH chegaram na •no: w t ■ s; ' 

OuWIo negoe mtets em Pelrtopoll 
Ilospedadoa no commolo n 

Durvc" no não Ih? diz! rua la., 
oa me-.oa ,de qu > ,;a lançar mioi 
a1. ijar d.r.li ro, o quo sa 
que, na manha 1 * 28, As 8 h 
Durve ;no .ah..i do quarto, 't 
a: -es et. Fa lo la porta e v.oV 

do-Ri - : 
i aqui o Mlnh; 'io. V. 

•mbora. Sahln.n. A" porta'de 
te! tomaaam um auto. IgLin 
miivja o que Durvatllpo havia d 
3 ' no Igme {• que t(»do 'lhe 
cctitaio, \ oído então a -uU"■•- 
routoo. De volra, foram ambuf» 
eu i do Aor.e n. 104. ftale Duri , 
ih», que já lhe havia d vJo um ro 
d - ríls. «fdi;, viniep a . i.o "i 
trulflo" Jo ■ Mnrl i ,\lve«. doha 
uma joalheHa ' 

o ^ x'a'1A"" "•» ■"'U o.l . . 500$. Hijraraipa-m—e c n , 11 mi 
hcnilv? .1'< eoimpanhedi-o, u não 
pula irm l dou joitiaVs. 

terlal bellico, a fortaleza de 
rív. João. Trala-so d.- ulii-.i de 

landes dispêndios e de uuo me- 
nir alcance no plano d i defoza 
uicional, porque em seu relatório 

ao ministro, o Sr. general lilia 
.Moreira, inspector da Arma de ar- 
tilliarla, atacando o objecto de 
«Uf» competência na visita e exa- 
me a que BUbmetteu aquella pra- 
i. i observou a necessidade de se 

rmamentÔ salien- 
ta! reforma de- 

ve encontrar assentamento em 
Qaee solida, quo não *4 pi oscule- 
uienle a fortaleza. Esta 'depende 
do reparos materiaes considerá- 
veis afim de poder offerecer a ne- 
eoRsnria reslstoncla a posálveis ata- 
ques. 

Tomando em consl leração aa 
observações do inspector de arti- 
íliaria o Sr. ministro da Guerra 
recommeudou ao Sr. general 'Mul- 
ler do Campos, inspector da ar- 
ma o serviços de engenharia, que 
proceda a estudos no sen lia o do 
sor levantada a planta da S. João 

base da remodelação material 
i eferlda e que vai preceder a re- 
ferente ao armamento. 

"IRIS" AA 
com brindes. Lopes Si & C. 

cigarros mis 
tura pira 
:mo réis. 

O "DlaWo Mwpulir" publtoon 
hou*<n a iseiruiin: e mi.ie : 

"Mm dos ctooCes conhecijo peia 
sua enfrgOi e rigklez r.oltlioi. eon- 

tiiaitlo hoje •ctoro o re oltailo da 
C( e a attltuJe da Diasitter.- 
cta. teiãa dito : 

Du <,'onvenç3o não sah nn veci- 
ciijtMi nem vence lores. Niá». os re- 
PUbltotMUM. icredita.in i que na" »e 
u Lu ; a '■»■ nem «e abrirá sc' lio. 

Ellea não ■otarsui, mu «stlve- 
jvun na «e«»«»i e deixm. por cahe- 
vrneia. aceeltar os factos co-i-ium- 
iiuIj» . 

(Jitmi falia, teii.i d'to a.nd i crito 
Jã apoihou 'uma de. -.a mf.igi la 
■por tllrs d', errin P "" 4 ■ ■». • be-n-Io - 
■iroifio teto é a« m «negmo: 
Hodie inibi.. 

O DR. ALTINO MM NT ES GE- 
RIU V IXTEKIVVMFNTE A 
SEGHETAKIA DA FA2MCND.V. 
S. PAULO. 9 (A. A.) — O Dr. 

AMlno Arantes foi nomeado nara. 
intefinanrente, Jerir a pasta da 
Jéizonda. o o Dr. Eloy Chaves a 
da Agricultura, accumulando com 
as raias pasta» .cffectivas 

Consta que muito breve sprâ no- 
meado outro secretario da Mazen- 
da, o qual aceumulurã a pasta da 
Agricultuni . 

O EMIlARQUE DO SENADOR 
GTiYORJUO 

8. 1AULO, 9 (A. A j - O < m- 
Uarque do senador Kraneisoo f!ly- 
cerio para esoi capital esteve Ims- 
taule • concorrido, corapai-eceji;lo oa 
represeiitantes do* Drt;. Rodrigues 
Alves e pessoalmente os Drs. Al- 
tino Arantes e Eloy Chavo- diver- 
sos senadores c deputados, aiéni 
de outras pessoas gradas. 

Quem a tomar niUM se habitua 

l feliz, quer em casa, quzr na tua. 

FICIAi-Ga 

A cerveja da nuda 

6:000$000 
XZ>e fDreixi.i.o s 

Examinem ns capsulas ! 

O St. ministro da Marinha foi 
hontem, cm companhia de seu 
ajudante de ordens i" tenente 
Elisiário Pereira Pinto, visitar o 
Corpo tle Marinheiros, a Escola 
de Grumetes, o vapor Carlos Co- 
mes e o "scout" Rio Grande do 
Snl. 

NO THHSOrRO 

O serviço de pagamen- 
tos correu com re- 

gularidade 
iCorrcu hontem, ncraialmentc 

o serviço dc pajfamenlos a cartro 
da> i' e 2' pagado rias do The- 
sottre. 

A primera dessas repartições 
effectucu pagamentos na .inipor- 
tancia de 152 ; n segunda 
pagou 2^8:01)1 $472. só deixantlo 
de attendor aos credores que nâi 
se apresentaram. 

Foram estas as iufocmaçõe' 
prestadas, á tarde, ao 5>r. minis- 
tro da Fazenda, pelo Sr. director 
da Despeza. 

Para aítenJcr aos diversos -pa- 
gnmcntos, receberam; a 1" paga- 
doria. o supprrmento de ^180:000$ 
e a 2*. o de ,450 :oooSo:io. 

Afim de não fa-har hoje nume 
rario para os pagamentos, foi 
hontem requisitado nelo Thesof.ro 
á Caixa de Vmortisaqão a som- 
ma de . t.000 roooií;. por conta da 
nova emissão, ■ouantia essa que 
foi immediatamente fcrnccida por 
essa répartiqãó. -■ —— ■ ■ O—- 

0 cobro 0111 circulaçiio 
Apczar do haver já ordem para 

serem supprldas as pagadorias do 
Thcsouro com nmerario que de- 
ve ser enviado pela Caixa -de 
Atnortisação, hontem havia na 

1 rua do Bacramento sómente... co- 
bre . -! 

Foi a caso que o Dr. Guaraná, 
indo receber as importâncias dc 
I2Í400 e 338, mandados ipaga-r pe- 
los avisos ns. 3.749. de 22 dc ou- 
tubro c 3.816. de 27 do mesmo mez 
do corrente anuo, do Ministério 
da Justiça, o pagado-; se prompli- 
ficou a saldar aquclles compro- 
missos cem... cobre, única" moe- 
da existente no Thesouro ! 

Fslá claro que aquclle credor 
do governo preferiu receber mais 
tarde. 

O SntnQC*) Ju 'Mat*» vuyi 
logo prr-o pela poMciu Ju j-» 
(téloto. .Ne«n-i"i' -1 coaMV ,, r anm5>r«di> .iula* n Durvaliao 
finge não cJtiheeor, Ma 1 
Aixtob» fim " interiicHar. oerí 
(tno (i tá «i•> "ine Jo«í item m „ 
(no.Ri.- as JoCan roubada» no H 
Globo, 

   
O joalht iro Jo-é Appwrto e 

o '.n varló* 'iiinf-gc lo e\ 
U.Mtencoii t Aa Co-ts. • 
„ in iri i litoFvsli-no, 'estão t 
,1 Alo m 1 iixlliar ptcuntariaiiM 

d.i «. Ih..- 111 viu 11 1 fán 
imorto. 

O UiJOto ■Tsgrvai.iino n 
MilStWg 4* •> «**"9 «vw*» . ■ W 

■Uiien io m (mo qu-? KtniuPíií. 
0 tiuxlH ira. I. i.) • 'le a fimÍMà 

• ii " • 1. í 1 11. .: i,1 1.,, 1 1 ,1 11 
1 4(0 . 

Dentro os ilecretos da pasta Ja 
Guerra a serem aa.signailos hoje 
estilo lavraijoa os seguintes:—Pro- 
movendo no quadro do pessoal 
4o Arsenal de Guerra: a chefe de 
seociió, o Io offlclttl Américo Joa- 
quiui Lo.pes, a t" iiftlc(al Cesar 
\ alie iCtinumria; a, 2* o S". Carlos 
Borromeu: a 3" o í". João do 
Dôus Ferreira de Menezes; 

Promovendo na arma de infan- 
taria; a .segundos tenentes os as- 
pirantes a nfflclal Arnald» Bit- 
tencourt e Raul da Cunha Minto; 

'Incluindo no quadro: o 2° te- 
nente de cavallarla Alfredo Si- in»* Kirto»; 

Iteferm amli»; ,, t.-neme coronel 
de iRfnntnrla ,io»f 0» C.<i«u Viller 
Filho; 

, : Trniifcferindo para 1 2* clame: 
1J .1 capitão Leonel Coalho Borges, 

que Rea rã aggregado A arma a 
«nte pertence; 

1 'Annullando em virtude de de- 
etsflo do itapreino Trionaal Fede- 
vnl a reforma do I" tenente João 

? Ferreira de Carvalho: 
s Concedendo medalha militar a 

IIversos offteines e praça». 
Val sor ponto cm disponibllhlado 
Ar. general Olavo Otioni Barre- 

> A lanna, lente oathedratico. que 
se acha nu Rio Grande do ■Sul." 

No .latolnetf do Sr ministro ,1a 
fluerrn estiveram hontem oa 3r« 
<>lavo Bilac, que foi ugiaP. er a 
S. Ha luiver eomparee Jó ao 
banquete que Ih» ofereceu a of- 
talalfdade ,hi guarftltSo no Clul» 
itlltiir. e KOtirral lafiiro ujojr ', 

UU (•' 111 o tjlui vi" da 
• toa 

O NAUFRÁGIO DA "SÉTIMA" 

Os tripulantes da barca uãa 

cumptiraiu o seu dever ? 
Teriam ou não cumprido o seu 

dever, aedicando-se ao salvamento 
das crianças, os tripulantes da barca 
"Sétima" ? 

A opinião da imprensa e, por- 
tanto. o commentario, tem sido dif- 
ferenle. 

O Sr. Apulchro de Lima, por 
exemplo, como .pai de um dos tri- 
pulantes da barca sinistra, veiu ex- 
plicar -a verdadeira situação da- 
quelles marinheiros. A maioria, ou 
por outra, quasi todos os tripulan- 
tes, como seu filho Manoel Apul- 
chro, pertencem ao serviço de ma- 
chinas, isto é, trabalham no porão. 

Quando se deu o choque os que 
trabalhavam na machlna compre- 
henderam immediatamente a im- 
portância do sinistro. pois que, 
arrancada uma taboa inteira do 
fundo da barca, a agua entrou em 
catadupas. Tinham a agua pelo 
peito quando, depois de apagarem 
as caldeiras, subiram para o toldo; 
já a barca se submergia e a crian- 
çada se atirava á agua. A rapidez 
«a submersão não pormittia quo se 
tentasse o salvamento com botes. 

O tripulante Manoel Apulchro, 
aliás aprendiz de machinas—conta 
seu pai—é um menor e. co emtanto 
cedeu de bom grado o salva-vklus 
de que se apossára, n um outro 
menino. E. no emtanto, elle não 
sabe nadar ! 

Mais ainda; os tripulantes não 
foram ter ã terra e, co#io as cri- 
ança», foram apanhados em pleno 
mar. 

Foi este o proceder dos tripu- 
lantes da "Setinvi",—disse-noj o 
Sr. Apulchro de Lima. 

A "SÉTIMA" ESTA' NO ESTA- 
LEIRO 

Foi hõntém 'rebocada pu,— «■ 
estaleiros da offioina Rodrigues 
Alves, em S. Domingos, a barca 
"Sétima". 

Duas lanchas da fompanhla 
Cantareira, a lancha "Aquarlus", 
do Corpo de Bombeiros e a cabrea 
Buarque de Macedo, comboiaram a 
"Sétima" até S. Domingos, sendo 
preciso, durante o trajecto, cxgottar 
a agua que penetrava no porão da 
embarcação fatídica, " ameaçando 
fazel-a, sosaobrar novamente 

A policia manteve rigorosa vigi- 
lância dentro das officlnas. no in- 
tuito de evitar a invasão, por parte 
de curiosos, que so ; 1 g g lo me r a va m 
em toda u extensão do .çáes da rua 
Visconde(.do Rio Branco. 

UMA SESSXO SOUNNE NA 
ASSOU AfÃO DOS ANTIGOS 
ALUMNOS s AI.Esi ANOS 

_Realisou-si-, hontem. na Associa- 
ção dos Antigos. Alumnos Snicsia- 
nos. uma aaneAo solenne comme- 
morativa do naufrágio da barca 
"Sétima". 

A' ROlennlda-Ie compareceram o 
bispo D. Francisco de Aquino Cor- 
rêa. D. Luiz Raymundo de Brito o 
outras pessoas. 

Foram feitos vários discursos. 

ALTA AOVSDADE — VEADO 

PALACE E RACHEI 

CISiRROS COM BCpilRi RE FHHI BE IRISl PRIVIlESMi 

8 EM T A C 

^aeremes 
Nacional. 

a re aa da ti-iirda 
-O 

iNa Secretaria . ' —nt estio-r la T?t 
liert 1 ■ 

•ola de Bel- 
de 10 a 2! 

docorrente. as Inscrliiçõe- pam 
. ,, , , ,, i - ime#»lB diversa cadeli - de a 

* 'V 1 J'1, '>n' 1 Dsc 1?. com as c n lii ões ■ ip< ifi- e 1 , Icsç dy-rlo U . K ai ã t . ,ita.  r.arla 
_ d • Escd... 

— O  
NA ( \s\ DE CORRECÇÃO 

NovaiusubotÉaçioiiiispresos 

Diversos nlumnos ouvintes 
Facnld.ãJe de Medicina do Rio 
Janeiro requereram ao Sr. tr.'- 
liistro do Interior a constiti»íijg«> 
de uma banca especial dc iatiif- 
afim de poderem prestar e.xanv 
do 1° anno .medico tm 1" época. 

O Sr. ministro proferiu o ri 
guinte despacho: "Os requerei 
los podem perfeitamente fazer ) 
exame dc latim cm dezembro, iG 
CoHegío Pedro 11 c o 1° ando mí 
dico cm 2' época". 

Subacripção promovida 
aoclaçAu MroXecUirii «lo» 
do Mar puni galardoar 
prestado» aos nanfiagqs 
' Sétima". 
Associação Froloclora doa 

Homens do Mar.. .. 
Condido Coelho d^OÚ- 

velra  
Mme Alexandre Mar- 

tin-. .lacquc.  
Antonio dc f Tinoco. 
Tinoco, Machado .V (;. 
José dc F. Tinoco., .. 
Ijunbcrt & c  
A. A^sconceUoi & C.. 
Augusto Couto de Ma- 

galhães  
V. do Amaral  
M. de Lamarc   
("asa "A Rxposiçgo"... 
A. .1. Garcia \ <■., .. 
J. L. Costa &t'.. .. 
Fa rio» Vieira & f 
Carlos Augusto Vieira . 
Tliomaz I 'orcir* A: C. 
Joaé Leite dc Vasco;- 

cellos. . ,T cinthn d 
-JOCI oaisa^o .11.. 

I_.   
Anonymo   .. 
Adrião S. F. Morlagno 
José dc Pinho Bastos.. 
Salvador da Costa Lomy 
J. A. Nunes Ferreira. 
Vrllndo do Vanc. , 

José V. 
J dos 

Mello 
F. dos 

Mello. 

Mello.. .. 
\ ielra de 

Vieira de 

s.itnma.. 

pela As- 
lloniens 
s( : viço» 

da barca 

1:000*009 

60*000 
30*000 

200? (100 
100*000 
1005000 
100*000 
100*000 

20*000 
50*000 
50*000 
20*000 
50*000 
30*000 
30*000 
30(000 
20*000 
111*000 
1 irfuue j 

10*000 
10*009 
108000 1 .(• 000 
10*000 
10*000 
10*000 
10*000 

10*000 

10*000 

JSoíoOO 

rnpnina Br. M<>Iic.t — Digestiva 
Ideal. Cura enterites c guslro-enterl- 
tes das crianças e reeemnascidos. 

'0 professor Araujo Lima, di- 
rector do Collegio Pedro II, es- 
tevp hontem, á tarde, ua Secreta- 
ria da Justiça, onde foi entregar 
ao Sr. Di-. Qárlos MaximUíano 
a lista dos candidatos aos logares 
de substitutos classificados pela 
congregação do collegio, na .sua 
nltima Sessão. 

O ELIXIR SALICINEO (exclu- 
sivamente vegetal) está adoptado 
pela l.lga Brasileira contra a- Tu- 
hcr< alosc c polo Exercito Nacional. 

O numero dc amanhã da Sele- 
cta, além de vários artigos sobre 
a guerra curopéa c outros assum- 
ptos, traz um estudo histórico do 
prof. Morales dc los Rios sobre o 
tri-centenario de Caho Frio, 03 
discursos proferidos no Club Mili- 
tar por occasião do banquete of- 
íerecido a Olavo Bilac e photo- 
graphias do salão. 

O ELIXIR 8AMCINEO, prepa- 
rado exclusivamente vegetal, tem 
dado infalliveia resultados ua cura 
das diversas a.jtecçõea inilmonarcs 
e bronchiacs. 

O 1 

E' requirida a fallencia de cu 

inierdícto 
Ao juiz da (M vara eivei foi 

querida a fallencia Je Fausto ,Ti"'.' 
Partieeo. negoclunte á rua Dom'- 
Chistorina n. 20. devedor da lur 
portancia do 4:727*000 ti Teixeira 
Borges A C. 

O devedor iielo que consta do.1 

Mitos, está InterJlcto, o que com" 
illcará a tolução do pedido feê" 
tb. 

Mara curar a RouqnMSo. o EM-- 
V |R 8AL1CI NliO (exclusiva rrienti 
vegetal) é um remedio Inraplvc1 

nos seus eífeilos. 

À 

Os charlatães 

POLICIA INTERROMPI- 
SESSÃO DE UM "FF/77 
CEI RO-ES PI RITA - CURAN- 
DEIRO 
Um cabo. ccmmahdantc do dc- 

tacamento policia! dc Pavuaa 
par» firafijver «m.a nicrilia peasoá- 
prestou 1101110111 um excellenu 
serviço. 

Elle fòra ludibriado por um fei 
ticeiro do logar c para vingar- ?í; 

deu um cerco a casa. do mestjv) 
permittindo que o delegado dt' 
33" districto realisasse uma opt'' 
ma diligencia. 1 

Ha muitos annos reside na os n. 
taçãá de Barros Filho, da liivh; . ...i.. de-t 
auxiliar, o preto Ignacio Rosas- ~- 

N'j • til feito» cr m a» itmiijas 
e grilarias levi loa a effelto ha ála». 
os prc n da Cr» l.ie Corrncção 
prr.-iroveVaim .nu 'noite do anfe-hun- 
fm para 'hontem r.m.i irenre.ira 
•J.,- ardem naquelle pre.-;i'o, 

Tão gran-Jk . pi >i>i-.tcÕ-(?s «ssu.mlu 
a novu ên -HbiOT Jjnaoào ília síwtJell- 
ei-.i lo» que o dljector Dr. BariJa 
Bit'r irouTt. (iirmnl.v <■ ni a ci-- 

| -.inein-'!, i.cjuu, peio te ph-ci:', 
.1 pre • .u.a illi do t^r. t>r. <'ir"o» 
M ixini!!' ira. a 1"n. .. > li JuMttfiSi 

O Fc. mini-ttoo. vltendeu ia á gra- 
v Jade do facto, «orcpiríceu prrrm- 
platnr.nte, em empaahia de seu a»- 
1 iirtivíe .mCUt.tr, tçrrenite-coranea 
João Augusto da Costa. 

Aa impr es-ões -1 - - a i rresiveraJa 
vlsiLa nã 1 poliim ser mais des- 
agradáveis. 

S. Kx. tmoonifroq. além lo s-i in- 
fle alar: li). jafieiU» paiUJas, v.-Jnra* 
ças quebra l ia, ptonia» arranca lis. 
chegando mevip 1 algims lo< preto» 
a ai rançar o a oalho ai m des- 
te. ( s tijcíto» e ta Irllho» qtfe rc- 
veíiCcm o chão. 
■ InttirpMiiadi» peto Sr, mirrixlro, 
it- 'pooiíjeiam que assim faziaim aite 
qiM> acha - em a gim. irois ime mão 
lh'a davam <w guardan e não t -ta- 
v tim dispoí to-; n morrer á .«ide ! 

"O Sr. irtinlM! ) ouviu rw lin.-uboT- 
dlmaJo» que deciaraUani se com- 
Piome.liam 1 voltar íi calma, J--<• 
8a que lhes f.:<-■.> facuitaiofootmpi- 
reoer «o tnatoalho naii officina» e 
ta.mb.pm pediram mcihoiu da 
"boia" . 
, .Dlirte do cc-mprr.iinl-rçto do* pre- 
i (j, o Sr .mlnistrn ',1 ou 101 leni para 
quo. te los ci mpai . cessem ao itram- 
jlio. voãlajnd':) novamente para « t- m uxd tiiJvfl vr' 
PiQ-rta^em «co-mo 

Honf m, pela nianhà, o Sr. Dr. 
, Maxiniiliano ctmipareceu novamem- 

■te ã dorreccão. onde osslniu á satoi- 
,1 1 dos preso», que proimefferam 'não 

-ípic.moVer novas dasordenz. 

A Coqueluche, combalida ião «cu 
eoniftÇD com o ELIXIR Sx.\UC'l- 
XEO (exclusivamente vegetai) 
não se desenvolve, e sua acção 5 
sempre effieaz em qualquer pe- 

uertlnaz enfermidade. 
■tf" . ■ 

que todas as noites realisava «es' 
soes cm sua casa. Era uma mis 
tura de feitiçaria e espiritismo|| 
O charlatão fazia curas com ro-' 
zas, hervas e figas. 

-Cercada a casa, o delegado aí 
pegou > citrandciro na pratica <1(' 
sua exploração. Prendeu-o. de 
teve varias clientes c apprchcndeL' 
beberagens, hervas, figas, . sapci;' 
seccos e duas latas do poh ora. 

Entre outros prodígios, o íritiH 
ceiro queimava os espiritas má(A 
que appareciam nas sessões. Parp 
isso, Ignacio Rosas, que tem ar 
mãos muito çafosas, collocava v 
pouco de polvora na palma d 
uma das mãos e a incendiava, ar 
mando o effeito. 

Além do curandeiro, a autor, 
dadc prendeu as clientes; Maria 
do Carmo, de 19 annos de edade; 
Maria Antónia, de 27 annos; 
Christina da Silva, de 18 e Joan- | 
na Rosas, de 27. 

Na delegacia foi iiistaura.iu 
■p+ocèsso. 

LAR DESFEITO 

Nas Dôrcs do peito, o ELIXIR j 
SALKTNEO (exclusivamente ve- 
getai) produz sempre o ro.-;ulta-1o 
desejado. 

Diu mariilD atraiçoaílo, surra 

|| a esposa e o amaate 
Aimt. ca il 1 Co. .a v via muCto 

bem com sua mulher. 
Um wirho. Juvenal Pereira, te- 

legrsuphista da Estrada, vi viu muito 
■Urim c ai os d&ue. 

Quast pa i í le o níera, adU na i ua 
Carlos Xavier, em D. Clara, o» vl- 
.«itiilioi) f? vi 'davam amiurtJ lamen- 
te, hai . !'■> cr.toe ci tico ccafi.ia- 
ç-i e JanúVa iv.ie. 

Ani .ico. porém, longe orirava de 
.penaar que se via unítl ido ■en-cee 
iim.i espora infiel e um falso amigo. 

HoTTl; m > que o In 1 idoso imani.io, 
ipor me; o .aca ■ 1, conheceu da sua 
(desgraça. 

iSt ntiiido-De «doentado, Amer.co 
'foi pata casa muWo cedo. Não en- 
co.itneu a f -posa e .foii á casa do 
■imigo, indagar. 

'Surpresa cru-i IA sua icana me- 
ita-de estava'-«va caãa Ue Juvenal, on- 
(de não havia imais ninguém. 

O marido apanhou-os em collo- 
qudo 'e 'assiStiu-os vaien tem ente de 
oaoete, moeriliO o» o-vos (dos dou». 

Depois de cartisar os trahidores. 
A.merico fc-l i d-eiegaciu de policia 
do 23° diiftricto, (Oonitar a sua des- 
graça e avisar oue tomasriem coma 
Aa cas-a. 

-<5 
Os "destroyc rs*' Pará c Ama- 

sonas vão sahir, logo que soja an- 
nunciada a approximação da che- 
gada do cruza lor argentino Nue- 
t e dc Julio, afim de .comboiar cstè 
vaso de guerra até o nosso porto. 

O Nueve de Julio é esperado 
até dominga proximo.   o  
O "Benjamin Constant" 

deixou o oorto da 
Bahia 

■Deixou hontem. ás 3 horas (ta 
tarde, o porto de S. Salvador, na 
Bahia, o navlo-escola "Benjamin 
Constant". 

Seu commandante. o capitão dc 
fragata Aristides Vieira Mascare- 
nhas telegraphou nesse sentido ao 
«r. vice-almirante Guabi \o Gar- 
nier. chefe do listado Maior .11 
Armada, acorescentnndo em seu 
despacho telegraphico que o "Ben- 
jamin Constant" partiu daquelle 
porto com rumo dos Abrolhos e 
proseguindo a sua viagem á vela. 

A bordo luilo corre sem novida- 
de. sendo o seu estado ■anitario 
excellente. 
 O —  —- 

Ima jusía liomona^cm 

A RUA GASPAR UJANNA 
O Dr. Rivadavia Corrêa deu á 

rua N. rccentçmente aberta cm 
Cascadura. a denominação de rua 
Or. Gafpar Vianna. 

Com - noticiiiiiQs U-autem, o ev- 
Vncto joven era mna gloria da 
medicina brasileira. 

Um menino mysterioso 
Appareceu hu dias vagando em 

Madureira um menino, parlo, de 
9 annos de idade, a quem ninguém 
no logar conhecia. 

Despertada a attenção da auto- 
ridade dc 23" districto policial, 
procurou esta fazer indagações, 
tendo tomado conta do garoto, 
que. interrogado, disse chamar-so 
Horácio Feliciano de Oliveira, mo- 
rador A rua da America n. 33 e 
estar de passeio naquelle subúr- 
bio. 

As investigações feitas na casa 
indicada evidenciaram que Horá- 
cio mentira. Outras indicações, 
porém, por forma algum' elle 
quiz dar. Declarou ao delegado 
que quer ser "faxina" da delega- 

ISxterioi* 
roiiTi (i Ali 

A lei Nobre ofUelnes <1*> exercito 
lioMtis ú Hepiihllen — A deleMn «lo 
aunjor Aofciu^irn. 

. "LISBOA, 9.— O major Roilrigvuos 
Nogueira, um dos ofrlciaes afasta- 
dos do «erviço, por ser conscideradj 
hcstil ao regimen, ruouereu que 
fosse lurbliçadá no "Diário do Go- 
verno" a defesa que apresentou á 
commls&ãd. do Ministério da Guerra, 
encarrodada dc indicar os otficiae.s 
a quem devia ser applicada a iei de 
scparacRo do serviço.— (.Havas), 

A'i»B(erenotii do I>r. iícuín «le Olivei- 
ra com o preMhlenlc Hcrnardluo II it dt n «lo. r 

LíSiíOA, 0. — O embaixador do 
[Brasil , Or. Uegls do Oliveira, teve 
hje uma demorada -conferencia com v> Sr. Dr. Bernardino «Machado, pre- 
sidente da Roypubliea.— (. Havas,). 

HKSrAMIA 
Oh |>voJcct<»H «le reforma do exordlo 

v. •AAJMíZli, 9. - A:; Cnmaras come- 
t.arfto amanln\ a discutir oa proj*4- c 1 ok. tit^ reformas apresentados pelo 
ministro da Guerra. Um desses pro- 
jectos faz uma ífrande rcducM.âo nós 
quadro» de offíciaes superiores. — 
(Havas). 

AUGHVriX V 
<» movlmeuto ^révlHia «le llonnrlo 

temle a alaHtrnr.Me 
'EIXOS A FR WS. 9 (A. AO—^Con- 

tinua no mesmo «pe a jçr^ve idos es- 
tivadores de Rosario de uSanUi fFé. 
«) imovlmento. ao ax ev; de ficar cir- 
eems 'h.rto, •como julgava a Socic- 

dos HoTnrns le Trabalbo, iccni 
as medfdas que achou prudenlo ipOr 
cm (pratica, s-ubsiiiluinnio os «revis- 
tas por -de iceupadoH. ,ri}rtHti,tt-s«> «41- 
du voz maiiS, «ssumindo preuporedes 
in r» dra l iv eis, 

A^ora. clioKam noticias daquclla 
iprovincla. annunciíi ndo lutas poli- 
ilcas motivadas pela .jçrévo. Assim 
e (yue o atvveinador de Santa Fé, 
depoN de haver inuposto o (Sr, Ali- 
Riiel (Chilaclatti, ini« nderrie de Ro- 
.sailo, <iUe rtíiinnela.-so o seu carga), 
acabn de expulsal-o do exercicio do 
suas funcirôcs, scr.vindo.se para isso 
U.a .própria politica. O ■governador 
accu-a-o dc Comentai os grévisias, 
s rA-in Io-kc dcsies .para fins políti- 
cos. n>or isso que ,procura abmentar 
as > i .us pre tourões. JCnlreiunto, o 
Sr. e.uUciutti «ss^ffura que o ffO- 
vernador prct«M)di» con . crter a iMu- 
nfctpalidttde om comité politico, nílo 
u oinido ftraças A sua acçflo 
em Iravio. , 

<) tComíSíiu) DeWberatlvo, a.poi mno 
o Sr, r'i>lactai': nã.. rcconbcccrã o 
qiovo IntcíideniF .nr'neado petto go- 
vorn«kdor, provocando aasLui nm -ccw)- 
flicto de podere», cujas coiv.^qtien- 
cla^i ae tomem. 

,AnmUicia.se. •p<Mr ckso facto, grun- 
doti mamtfealuçocs populares, peii- 
uan>i(i a orflsun publica pelo » siado 
«l« oxalla^Lo de anlmop em •que se 
mcDQtra a pupulac^o rosarenso. 
O trlKo que já n Arnelli lua e«|»or. 

(on para •» nrasii cate «nwo 
IBrKtXfXS .AKíES, t) (A À.) - - Pe- 

la^ ultimas estallstíoas Jiubilcadas. 
sabe-se ■«inc, est. anno, a Arge-niina 
já evportuc ymra o «Oras 11 trest mas 
mil loueladas de trino, apesar *flo 
«•Unado frete quo pelo un smo ipro- ■ luclo pagam oa « xiportadores. 

Esse trl«o todo foi la melhor <iua- 1idud( existente no mprcaJo. 
AlmACo «lo Sr. % lllnnueva ao Dr. Souxo IIouImm 

BUENOS AU CES, í' (A. A ) O Br. (t. iilto Vtllnoncvav pregident»» 
«SI ^ 

tad. ministro cio llraail uoata cai»i- 
laJ. um nlmoc) intimo, que s. rcaíl- 
sou na sua 1 usldencia particular c 
para o qual também foram convl- 
dados. o {r'VM*naílor la província 
dc Mondo-ja. Sr. •Francisco Mvareí, 
«• .sc nu dor Mac IA e dcpbtndo Miuia- 
«)•> Demaria < monsenli »r Andréa. 

O Dr. Bculto Villanueva <pvdivi ao Dr. Hourqi Dantas ((Ue l-deg; «iphasso 
»<• Dr. Lauro Muller, mlnlblrii das 
Uel.i.«i-oes Exterior, s d » Hrasil. os 
ReU; vot(zH de felicidade c aentimen- tos do affeoto. 
O on .«mento miiaUi|>a] — Oh «tIii- 

«lorus «lo •j.m«P» <11* a«'tlvldnUe 
TU*ENOS AIREjS, 9 (A. A.)—% Q 

orçamento municipal para o exer- 
cldi» de 191G, calculado <an .19.000.000 
d» pesos, apresenta uma difforenca 
para menos. fomparado com o 
acldál. d, 4.500.000 pé^os. 
  Idatâ *cndo «ommentado o 

facto de terem os criadores dc g:ado, 
Srs. Bello Fllh m <• Alt baba compra- 

IO Sr. Ali)- 1 t . ( •.ix . • \ . nm CWm* 
no na im>vincla dc Hucuok Aires, da 
4 2.000 hectare», papcamlo-lhc eni di- 
nheiro dc contado. 4.250.000 pesos. 

.pTO'pos,Uo do -assa.ssinio -e ferimeru 
los ocoorrldos -na séd© do Club (Nova 
e Meia, o 'Morna! de Recife" a acusa 
a policia, dlxc-ndo que o delicio foi 
pra-ticaJdo ilevWo A indifferença ■ua^ 
que!la ipela sua missão preventiva. 

O mesmo jornal reclama scveia 
flscaíllsação nas casas dc tavolapcm. 

IFol impetrada uma ordem de "ha- bcas-coí pus" em favor do assass»Àio 
diadislâu Lima. 

ALAGOAS 
lirlauclW» «las xouiih fluirei li««ln« 

iMACEIO', 9 (A. A.) — Causou ge- 
ral satisfação a noticia de que o 
ministro da Agricultura soccorrerA 
as zona» flagcllâdas pela «ccca, 
aprovoUando para o serviço de irri- 
ííações as aguas do S. Fm 11 cisco. 
O coronel < iotUialdo .-|iicix«-Hc «la InarntldAo «los nl»g«>niios 

tMA.CEIO'. 9 (A. A.)— Telegram- 
ma publicado pelo "Diário do Povo" 
diz que o coronel Clodoaldo da Fon- 
seca. declarou a um representante 
dc Alagoas, ser victima da ingrati- 
dão dos alagoanos, sendo só b m- 
brado pelas arvores que plantou. 

O Tlaiioo cio Alag^us 
MACEIÓ'. 9 (A. A.) -O Estado 

.subscreveu seiscentos contos para o 
•Hanco de AlagôaH t- dt-sUa^vt-GUtTU. 
'quantia importante para pagamento 
;da divida externa. , 

SKKGIPE 
Chcgfim famlntoN a ArnonJa* ^ 

ARACAJU', 8 (A. A.) (He tarda- 
do). Continuam descendo do ser- 
tão innumeras levas de emigrantes. 
A» localidades do Ilttoral esiao re- 
pletas de famintos. 

S. PAI LO 
\ Ittleuto lucen<ilo numa fnbrivM «le 

in«>veÍH «S. PAULO. 9 (A. A.)— Na madru- 
gada de »H>jc. um violento incêndio 
d< struiu q fabrica de moveis, sitá Ã 
rua Florência d - Abreu n. 100, de 
propriedade de Irma socieMadb ano- 
nyma. 

<)s bombeiros cojnpareeeram 
promptameute, e, não obstante o vigoroso ataque dado ao violento 
fogo, asle causou eqormq» prejiii- 
7.<»s. avaliados em perca «le 80o con- 
tos .de PéU. Ignora-se almln n «cau- 
sa do incêndio, estando a pqlioia em 
a veriguações.   t 

Inquérito hoWpo <» IwffmiIIo 
•S. (UUIiO. 1) (A A.)— Proseguiu 

o inquérito policial cobre o incêndio 
da fabrica Sanlu Mgr'3- 

A aui««i'i>la«i> souln que a fabrica, 
tendo sid» ha tempos, propi i. dadi de unis Hocladad anonyma. tetidu < 
Ki «*« h«%a d frente, foi ha «pou. 1 
vi ndlda .« Antonio Alves Sidirinho 
residente .« rua Marquez dc Tr« « ílios 1», 23. 

O pvopríoiítrlo. porém, ainda tiRc 
om pareceu ú. (policia para iireatat 
«li claracães. 

O gerente. Damífto F»võadd«t. Crr 
eompauhia Oe 14 Ctpçraiio». ipro. 
curou o delefraíSo. deolaranao nãu 
poder dar pe. alCv:, res «obre o In . . •. ; ., • •t-.i . qne a f«- 
brica . siava s ".uradri em cerca de 

l ontos, em sfW companhias, qat 
nu.» conhece 

prejuízos tolaes. 'rnm avalia- 
dos agora, em duzentos ventos. 

O eslndo «lo Sande «lo prcMf 
Moflnmna 

HACIvO. 9 í Av A.) - 
tante grave o esiaTb 
coronel José i^aptie 
( drnpa nbi.i 
do Ferro. 

«In 

Interior 
M AK AMT AO 

ExeurtaXo «1» KOveniaiUir «b» KHIH«1«> 
11 l*lii«*aré S. LUfZ. 8 (A. A ». (Itctardado).— 

O governador do Es-» ndo. acomi>n- 
n liado pelo coronel tírlclo Araujo, 
presidente do Uongresso Esiadoal. e 
vice-ffoverusdor eleito, embarcou 
hontom, no ví.por '•Caxias", afim de 
fazer uma. excursão pelos municí- 
pios «l,> rio Pinoaré. 

O g >vernad »r proourn evitar fes- 
las, pois, apenas deseja conhecer 

d< perto as necessidades do Estado, 
ofim «le poder, com segarança. con- 
tinuar a sua fecunda administra- 
rão. 

CEAR V 
«le eo. V um 110vn elaHHifleafftu 

marcas 
FORTALEZA. 9 (A. AA— Os jor- 

naes rUiqul. c »mmcntam • acto do 
presidente do Estado, fazendo uma 
nova classificação das comarcas, 
acto que o conselheiro Acciolv, ex- 
preatdepte 'iu Estadí» apesar «U- riH_ 
terisado t>ela Asscnrbléa Legislativa,^ 
nunca quiz praticar. 

PEU\ VMill C O 
Vliidn 4» erlnie «1» Cliil» \ove e 

MoIh -—' O «inr «II/. n ImpreiíHii — 
«Mlabeas-oaridaiv1* pura «» ertml. 

f 
B, 9 IV. A.) — Ainda « 

'(T). 
(ohi ieá «« 

0 VPKUlllltí O 
cotn :.;tti Í:1( , SO <1(1 
altamente honi."» 
liem em ((Ue t>ori 
todiís f(M'loentiil idcs, 

1 " Iilc iiwç , 
értnstunlk. prol'-. !.» : ticr:;, 

.es 
nraão «inn a (terrota (Ia cppoaiçãi 
sifSnlíicaUvaHVolsn ■. òmção do m iro iiiil e tantos yotosç rtuo apres. 
J.01», foi lenlir.-nU apurada. ' 

O Br. Gaadldo Abreu, preíéitei 
capital, suffragou a chapa Aífot 
Catiiargo. 

Resultado total dn delcãn 
GruiTvr. v. 9 (A. A.) — E- « 

0 reaullado total at,. aporn conhe 
doi para presidente, Afíar.so ( 
margo. 17.381: Séraedeilo, 4.2 
para deputados, candidatos 
Dartldo Itrpubticano paranaen 
11.693; dn Associnçno Gommerc 
9.303; do Partido Republica 
Conservador. 4.250. 

RIO liltWDE DO Sl'L 
As vastas no .Senado Federa) 
IPORTO (ALEGltr;. 9 (,A . A.) 

1 >0 accordo com as normas 
partido republica no. foram si 
mettldos ã consulta o,ehefes 
caes os nomes dos D; . xiivaí 
via Corria e .'Soares acS i-Sani 
respectivamente, prefeito d,, D 
trlcto 'Federal o deputadô (ode 
por este 'Estado, como cafldidal 
Aa vaga» existentes no Senado 
Republica. 

MINIS GKltAES 

MiiuoÇo do Dr, \ssis Brasil 
BELIX) HORIZONTE, 9 ( 

A i — Rea Usou-se hoje o ann i 
ciado almoço otírrecidu ao i 
Assis Brasil, no Ciande Hotel. t( 
do comparecido ã festa mui 
pessoa» de alia siSfnificação aocl; 

Offereceu o a«upe o Dr. Neb 
Seui'.;), ■ iuc produziu um dlscui 
inspil ado. 

'O Dr. Assis Brásll responã 
agradecendo, sendfi a sua orac 
muito applaudida . 

S. Ex segue ás 9 horas da n 
te par» Diamantina. 

O 
O furto de fazendas da 

casa Ferreira Bal- 
thazar & C. 

Na 1", delegacia auxiliar prose- 
gúiu sem interesse o inquérito so- 
bre o furto de fazendas (ia casa 
Ferreira Balthazar & C. 

A antoridade recebeu respasta 
das administrações do Briíish 
Banh e do Banco Ultramarino 
de .que seria attendido o sou pedi- 
do de resguardar os depósitos per- 
tencentes aos accusados atê que 
fique provado serem os mesmos 
productos ou não das transacções 
com as mercadorias furtadas. 

Nos Catarrlios chronico c cpl- 
doiuieo, como no- defluxos, o EIJ- 
A Hl SALICI MOO (exclusivamente 
vegeial), alfrm de sua aocão repul- 
siva, (• um remedio officaz para a 

. oura radical dessas enfermidades. 

Os novos capitães dos 
portos do Amazonas 

e do Pará. 
.Para exercer o cargo de capitão 

do porto do Estado do Amazonas 
foi, hontem, nomeado o capitão 
de fragata José Martini. 

Foi nomeado o capitão de fra- 
gata Amazonio Deolindo Vieira 
Maciel, para exercer igual cargo, 
no Estado do Pará. 

De capitão do porto deste Esta- 
do foi exonerado o capitão de mar 
e guerra graduado Athanagildo 
Lopes da Cruz e de idêntico logar 
no Amazonas foi exonerado o ca- 
pitão de fragata Antonio da Silva 
Braga, que foi nomeado commanj 
dante do cruzador "Republica", 
actualmente fundeado no Pará, 
como çapitanea da flotilha do 
Amazonas. 

A bordo do paquete Italiano "To- ■maso li' Sa vota", passavam uenieni 
pelo no-^Mo «parto, do iRio da Prata, 

l 700 resorvisifl?'. QUAOl to- 
dos embarca los cm Buenos Aires e 
iMonicvicléo, 

Ko íKl-o, o "Tomaso dl Savola" to- 
mou poucos passageiros. 

'Esth-bram hontem no gabinete 
do .Dr. prefeito, os Srs. : depu- 
tados Vicente Piragibt, Luiz Bar- 
tholomeu,. José Tokutino c Iri- 
neu Machado: intendentes Rodri- 
gues Alves, Eduardo Xavier, 
Honorio iPimente.! e Getúlio dos 
Santos; ministro Pedro Mibieli, 
I>r. Crissiu-nv Filho, Alfredo Au- 
gusto Curado Fleury, Joaquim_ T. 
Guerra, Emilio C. de Oliveira, 
Alvaro Diniz, Vianna do Castello ni XT- . . 

imposto sobre venci- 

mentos de magis- 

trados 
O Sr. ministro da Fazen.ia en- 

viou ã CairrMBTá do« Deputados o se- 
gufme i.fíiioiío ; 

"■.0r. primeiro «ecretario da Ca- 
mara dos Deputados. 

Em (resposta ao vosso officio sob 
n. 328, «te ;) .lo coTi-enie irnez. neer- 
xn dff.s infloiimdcõies iredidas -pele 
Sr. deputado Dr. FéMsbeil-o Freire, 
cobe-nve de clara r que. pelos nmrti- 
\..s consta.rufe» do» pa.i>t-i» (inclusos e 
(pe.tnetdAln» -em saitlstação ao Teque- 
rhnentu do mesmo Sr. klepuitado. e 
-attiendendo aánda a 'accorda.m «v 
Buiprenuo Tribunal Federal, julgan- 
do In-eon-stituciortai a tributação do.' 
vanclmentas "do» magii^t-rados fe- 
de raie», -o que aliás o ipro:pr!o C<m- 
gresso Nacional reco-nheceu, come 
se v*C' das iei» n. 640,-d-e (4 «te (no- 
vembro de 1S99, art. 1°. n. 30; 
n. 815, de 23 «te dezembro d 1901, 
-art. 1°, m. 2;k n. 9ri3. «le 29 de 
dezembro de Ir"2; 1.1.44, «te 30 le 
..ieze.mbrn de 1903, art. Ih. 30; 
1.31;?. de 30 de dezembro de 1904, 
liirt. Io. n. 81; 1.452. de 30 de de- 
zembro de 1905: 2.210. 1o 28 de 
dezembro de 1900, art. Io. n. 34. o 
governo 'emtendeu, 'diante ida kMiii- 
«lão anterior o da rociamaçà" 'dos 
imagistrado» federa c-a. «l-eixár 'de ar-' 
■recadar o imposto sobre '0> seus 
vencimento». 

Reitero-vo» os protestos de rai- 
nha. alta estima c consideração. — 
Calógeras." 

Na Cura das Tosses as mais re- 
beldes, a acção do .ELIXIR S\LI- 
OIVKO (exclusivamente vegeial). 
manifesta-so (poderosa e tmm«- 
diata. 


